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Convenções para as tabelas numéricas 
Símbolo Descrição 

0 Dado numérico igual a zero não resultado de arredondamento 

0,0 Dado numérico igual a zero resultado de arredondamento 

- Percentual referente ao caso de o total da classe ser igual a zero 

. Se não é possível calcular por falta de observações 

Os arredondamentos não foram seguidos de ajustes para garantir soma 100% nas tabelas 
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APRESENTAÇÃO 
Os resultados do Enade/2017, da Área de Engenharia Química, expressos neste 

relatório, apresentam, para além da mensuração quantitativa decorrente do desempenho dos 

estudantes na prova, a potencialidade da correlação entre indicadores quantitativos e 

qualitativos acerca das características desejadas à formação do perfil profissional pretendido. 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) é um dos pilares da 

avaliação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), criado pela Lei 

no. 10.861, de 14 de abril de 2004. Além do Enade, os processos de Avaliação de Cursos de 

Graduação e de Avaliação Institucional constituem o tripé avaliativo do Sinaes; os resultados 

desses instrumentos avaliativos, reunidos, permitem conhecer em profundidade o modo de 

funcionamento e a qualidade dos cursos e Instituições de Educação Superior (IES) de todo o 

Brasil.  

Em seus 14 anos de existência, o Enade passou por diversas modificações. Dentre as 

inovações mais recentes, estão o tempo mínimo de permanência do estudante na sala de 

aplicação da prova (por uma hora), adotado em 2013, a obrigatoriedade de resposta ao 

Questionário do Estudante e a publicação do Manual do Estudante, adotadas em 2014, e o 

curso como unidade de análise em 2015. Até 2015, a unidade de análise era a combinação 

de Área, IES e município, ou seja, se a IES oferecesse curso na Área em vários campus na 

mesma cidade, a nota era calculada de forma agregada.  

Os relatórios de análise dos resultados do Enade/2017 mantiveram, a princípio, a 

estrutura adotada no Enade/2015 com as inovações desde então introduzidas. Dentre essas 

destacam-se: (i) um relatório específico sobre o desempenho das diferentes Áreas na prova 

de Formação Geral; (ii) uma análise do perfil dos coordenadores de curso; (iii) uma análise 

sobre a percepção de coordenadores de curso e de estudantes sobre o processo de formação 

ao longo da graduação; (iv) uma análise do desempenho linguístico dos concluintes, a partir 

das respostas discursivas na prova de Formação Geral; e (v) uma análise em separado para 

cursos presenciais e a distância (quando for o caso). 

Essas medidas adotadas fazem parte de um amplo processo de revisão e reflexão 

sobre os caminhos percorridos nestes 14 primeiros anos do Sinaes, a fim de aperfeiçoar os 

processos, instrumentos e procedimentos de aplicação e, por extensão, de qualificar a 

avaliação da educação superior brasileira, ampliando ainda sua visibilidade e utilização de 

resultados. 

O Enade, no ano de 2017, com base na Portaria nº 08/2017, foi aplicado para fins de 

avaliação de desempenho dos estudantes dos cursos: 
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I - que conferem diploma de Bacharelado nas áreas de:  

a) Arquitetura e Urbanismo; 

b) Engenharia Ambiental; 

c) Engenharia Civil; 

d) Engenharia de Alimentos; 

e) Engenharia de Computação; 

f) Engenharia de Controle e Automação; 

g) Engenharia de Produção; 

h) Engenharia Elétrica; 

i) Engenharia Florestal; 

j) Engenharia Mecânica; 

k) Engenharia Química; 

l) Engenharia; e 

m) Sistema de Informação. 

II - que conferem diploma de Bacharelado ou de Licenciatura nas áreas de: 

a) Ciência da Computação; 

b) Ciências Biológicas; 

c) Ciências Sociais; 

d) Filosofia; 

e) Física; 

f) Geografia; 

g) História; 

h) Letras ï Português; 

i) Matemática; e 

j) Química. 

III ï que conferem diploma de licenciatura nas áreas de: 

a) Artes Visuais; 

b) Educação Física; 
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c) Letras ï Português e Espanhol; 

d) Letras ï Português e Inglês; 

e) Letras ï Inglês; 

f) Música; e 

g) Pedagogia. 

IV) que conferem o diploma de tecnólogo nas áreas de : 

a) Análise de desenvolvimento de Sistemas; 

b) Gestão da Produção Industrial; 

c) Redes de Computadores; e 

d) Gestão da Tecnologia da Informação. 

Parágrafo único. Todos os cursos de Engenharia que não se enquadram nas áreas 

discriminadas nas al²neas ñbò a ñlò do inciso I devem ser enquadradas na §rea de Engenharia, 

discriminada na al²nea ñlò. 

Essa edição do Enade foi aplicada, no dia 26 de novembro de 2017, aos estudantes 

habilitados, com o objetivo geral de avaliar o desempenho desses em relação aos conteúdos 

programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a 

atualização permanente e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira, mundial e sobre 

outras Áreas do conhecimento. 

O Enade foi aplicado aos estudantes dos Cursos de Bacharelado ou Licenciatura que 

tinham expectativa de conclusão do curso até julho de 2018 ou com oitenta por cento ou mais 

da carga horária mínima do currículo do curso da IES concluída até o final das inscrições do 

Enade/2017. E no caso dos Cursos Superiores de Tecnologia, para os estudantes que tinham 

expectativa de conclusão do curso até dezembro de 2017 ou com setenta e cinco por cento 

ou mais da carga horária mínima do currículo do curso até o final das inscrições do 

Enade/2017. 

Esses estudantes responderam, antes da realização da prova, a um questionário on-

line (Questionário do Estudante, ver Anexo V), que teve a função de compor o perfil dos 

participantes, integrando informações do seu contexto às suas percepções e vivências, e 

investigou, ainda, a avaliação dos estudantes quanto à sua trajetória no curso e na IES, por 

meio de questões objetivas que exploraram a oferta de infraestrutura e a Organização 

Acadêmica do curso, bem como certos aspectos importantes da formação profissional. 
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Os coordenadores dos cursos também responderam a um questionário (Questionário 

do Coordenador de Curso, ver Anexo VI) com questões semelhantes às formuladas para os 

estudantes e que permitiram uma comparação. 

Estruturam o Enade dois Componentes: o primeiro, denominado Componente de 

Formação Geral, configura a parte comum às provas das diferentes Áreas, avalia 

competências, habilidades e conhecimentos gerais, desenvolvidos pelos estudantes, os quais 

facilitam a compreensão de temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão e à 

realidade brasileira e mundial; o segundo, denominado Componente de Conhecimento 

Específico, contempla a especificidade de cada Área, no domínio dos conhecimentos e 

habilidades esperados para o perfil profissional. 

ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

A estrutura geral do Relatório Síntese é composta pelos capítulos relacionados a 

seguir, além desta Apresentação: 

Capítulo 1: Diretrizes para o Enade/2017 

Capítulo 2: Distribuição dos Cursos e dos Estudantes no Brasil 

Capítulo 3: Análise Técnica da Prova 

Capítulo 4: Percepção da Prova 

Capítulo 5: Distribuição dos Conceitos 

Capítulo 6: Características dos Estudantes e Coordenadores e Impressões sobre 

Atividades Acadêmicas e Extracurriculares 

O Capítulo 1 apresenta as diretrizes do Exame para a Área de Engenharia Química, 

com um caráter introdutório e explicativo, abrangendo o formato da prova e a Comissão 

Assessora de Área. Além disso, dá a conhecer fórmulas estatísticas utilizadas para o cálculo 

do conceito Enade. 

O Capítulo 2 delineia um panorama quantitativo de cursos e estudantes concluintes na 

Área, apresentando, em tabelas e mapas, a sua distribuição geográfica, segundo Categoria 

Administrativa e Organização Acadêmica da IES. Para as tabelas, utilizam-se dados nacionais 

por Grande Região e por Unidade Federativa. Os mapas são apresentados por Unidade 

Federativa e por mesorregião, como definidas pelo IBGE1. 

                                                
1 IBGE, Divisão Regional do Brasil em Mesorregiões e Microrregiões Geográficas, 1990. Disponível em: 
<biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv2269_1.pdf>. 
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O Capítulo 3 traz as análises gerais da prova quanto ao desempenho dos estudantes 

no Enade/2017, expressas pelo cálculo das estatísticas básicas, além das estatísticas e 

análises, em separado, sobre os Componentes de Formação Geral e Conhecimento 

Específico. Nas tabelas, são disponibilizados os totais da população e dos presentes, além 

de estatísticas das notas obtidas pelos estudantes: a média, o erro padrão da média, o desvio 

padrão, a nota mínima, a mediana e a nota máxima. São também disponibilizados 

histogramas das notas dos participantes nas questões. Os dados foram calculados tendo em 

vista agregações resultantes dos seguintes critérios: nível nacional e por Grande Região, 

Categoria Administrativa e Organização Acadêmica. Nas Áreas que oferecem cursos nas 

modalidades presenciais e a distância, estatísticas selecionadas são também disponibilizadas 

considerando esta desagregação. Questões discursivas e objetivas são analisadas também 

em separado. Como as questões discursivas de Formação Geral foram avaliadas segundo 

dois critérios (língua portuguesa e conteúdo), estes também são analisados em separado. 

O Capítulo 4 trata das percepções dos estudantes quanto à prova Enade/2017, as 

quais foram analisadas por meio de nove perguntas que avaliaram desde o grau de dificuldade 

do exame até o tempo gasto para resolver as questões. Nesse capítulo, objetivou-se a 

descrição desses resultados, relacionando os estudantes a quatro grupos de desempenho 

(limitados pelos percentis: 25%; 50% ou mediana; e 75%), bem como à Grande Região onde 

os cursos estavam sendo oferecidos. 

O Capítulo 5 expõe o panorama nacional da distribuição dos conceitos dos cursos 

avaliados no Enade/2017, por meio de tabelas, gráficos e análises que articulam os conceitos 

à Categoria Administrativa e à Organização Acadêmica, estratificadas por Grande Região. 

Nas Áreas que oferecem cursos nas modalidades presenciais e a distância, a informação dos 

conceitos é também disponibilizada considerando esta desagregação. 

O Capítulo 6 enfatiza as características dos estudantes, reveladas a partir dos 

resultados obtidos no Questionário do Estudante (Anexo V). O estudo desses dados favorece 

o conhecimento e a análise do perfil socioeconômico, a percepção sobre o ambiente de 

ensino-aprendizagem e dos fatores que podem estar relacionados ao desempenho dos 

estudantes, cujas características são articuladas ao seu desempenho na prova, à Grande 

Região de funcionamento do curso e à Categoria Administrativa da IES. Os questionários do 

estudante e o questionário do coordenador (Anexo VI) apresentam algumas questões em 

comum. Num segundo conjunto, tabelas apresentam uma comparação das impressões de 

estudantes e coordenadores sobre os programas e projetos desenvolvidos no ambiente 

acadêmico (mais tabelas deste tipo estão disponibilizadas no Anexo IV) utilizando essas 

questões em comum. Adicionalmente, são apresentadas tabelas com características 

selecionadas dos coordenadores, obtidas a partir dos resultados do Questionário de 
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Coordenador do Curso (ver Anexo VI). Um procedimento de Escalamento Ideal2, seguido de 

uma Análise Fatorial, é aplicado às questões nas quais o Coordenador explicita graus de 

concordância/discordância a uma série de asserções. 

Complementarmente, são apresentados, ainda, nove  anexos e um glossário de 

termos estatísticos. O Anexo I apresenta a Análise Gráfica das Questões, os Anexos II e III 

apresentam, respectivamente, as tabula»es das respostas do ñQuestion§rio da Percep«o 

da Provaò e do ñQuestion§rio do Estudanteò por Quartos de Desempenho e Grande Regi«o, 

o Anexo IV apresenta o cruzamento das informações correspondentes aos questionários dos 

estudantes e dos coordenadores de curso, os Anexos V e VI, respectivamente, a íntegra dos 

Questionários do estudante e do coordenador, o Anexo VII, a íntegra da Prova de Engenharia 

Química, o Anexo VIII, o padrão de respostas das questões discursivas e o gabarito das 

objetivas, e o Anexo IX, a concepção e elaboração das provas do Enade. 

Espera-se que as análises e resultados aqui apresentados possam subsidiar 

redefinições político-pedagógicas aos percursos de formação no cenário da educação 

superior no país. 

 

  

                                                
2 Meulman, J.J. (1998). Optimal scaling methods for multivariate categorical data analysis. Disponível em: 
<www.unt.edu/rss/class/Jon/SPSS_SC/Module9/M9_CatReg/SWPOPT.pdf>. 

http://www.unt.edu/rss/class/Jon/SPSS_SC/Module9/M9_CatReg/SWPOPT.pdf


 

7 

CAPÍTULO 1 
DIRETRIZES PARA O ENADE/2017 

1.1 OBJETIVOS 

A Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educa«o Superior (SINAES), com o objetivo de ñ...assegurar o processo nacional de 

avaliação das instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho 

acad°mico de seus estudantesò. De acordo com o Ä 1o do Artigo 1o da referida lei, o SINAES 

tem por finalidades: 

ña melhoria da qualidade da educa«o superior, a orienta«o da expans«o da sua 
oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e 
social e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 
responsabilidades sociais das instituições de educação superior, por meio da 
valorização de sua missão pública, da promoção dos valores democráticos, do respeito 
¨ diferena e ¨ diversidade, da afirma«o da autonomia e da identidade institucionalò. 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), como parte integrante 

do SINAES, foi definido pela mesma lei, conforme a perspectiva da avaliação dinâmica que 

est§ subjacente ao SINAES. O Enade tem por objetivo geral aferir o ñdesempenho dos 

estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares da 

respectiva Área de graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorrentes 

da evolução do conhecimento e suas competências para compreender temas exteriores ao 

âmbito específico de sua profissão, ligados à realidade brasileira e mundial e a outras Áreas 

do conhecimento.ò A prova foi pautada pelas diretrizes e matrizes elaboradas pela Comissão 

Assessora de Área de Engenharia Química e pela Comissão Assessora de Área de Formação 

Geral do Enade. 

O Enade é complementado pelo Questionário do Estudante (com 68 questões, 

preenchido on-line pelo estudante ï ver Anexo V), o Questionário dos Coordenadores de 

Curso (com 74 questões, preenchido on-line pelo coordenador ï ver Anexo VI), as questões 

de avaliação da prova (9 questões respondidas pelo estudante ao final da prova - ver Anexo 

VII com a íntegra da prova de Engenharia Química) e os dados do Censo da Educação 

Superior3. 

O Enade é aplicado, periodicamente, aos estudantes das diversas Áreas do 

conhecimento que tenham cumprido os requisitos mínimos estabelecidos. Em 2017, o Enade 

foi aplicado somente aos estudantes dos Cursos de Bacharelado ou Licenciatura que tinham 

                                                
3 http://portal.inep.gov.br/microdados 

http://portal.inep.gov.br/microdados
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expectativa de conclusão do curso até julho de 2018 ou com oitenta por cento ou mais da 

carga horária mínima do currículo do curso da IES concluída até o final das inscrições do 

Enade/2017. E no caso dos Cursos Superiores de Tecnologia, para os estudantes que tinham 

expectativa de conclusão do curso até dezembro de 2017 ou com setenta e cinco por cento 

ou mais da carga horária mínima do currículo do curso concluída até o final das inscrições do 

Enade/2017. 

O desempenho dos estudantes de cada curso participante do Enade é expresso por 

meio de conceitos, ordenados em uma escala com 5 (cinco) níveis. 

A Comissão Assessora de Área de Engenharia Química é composta pelos seguintes 

professores, nomeados pelas Portarias Inep nº 103, de 9 de fevereiro de 2017, e Inep nº 638, 

de 28 de julho de 2017: 

¶ Ana Beatriz Neves Brito, Universidade Federal do Espírito Santo; 

¶ Caliane Bastos Borba Costa, Universidade Estadual de Maringá; 

¶ Genaro Zenaide Clericuzi, Universidade Federal da Paraíba; 

¶ José Alberto Domingues Rodrigues, Centro Universitário do Instituto Mauá de 

Tecnologia; 

¶ Luciano Peske Ceron, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; 

¶ Márcio Luis Lyra Paredes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro; e 

¶ Wagner Luís da Silva Faria, Universidade Federal de Viçosa. 

Fazem parte da Comissão Assessora de Área de Formação Geral os seguintes 

professores, designados pelas Portarias Inep nº 103, de 9 de fevereiro de 2017, e Inep nº 609, 

de 14 de julho de 2017:  

¶ Álvaro Nogueira de Souza, Universidade de Brasília; 

¶ Fernanda Carla Wasner Vasconcelos, Centro Universitário UNA; 

¶ Franciana Carneiro de Castro, Universidade Federal do Acre; 

¶ Valeria Menezes Bastos, da Universidade Federal do Rio de Janeiro; 

¶ Luciano Marques de Jesus, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul; 

¶ Tânia Ferreira Rezende, Universidade Federal de Goiás; e 

¶ Vânia Gonçalves de Brito dos Santos, Universidade Católica do Salvador. 
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1.2 MATRIZ DE AVALIAÇÃO 

As diretrizes para a elaboração da prova da Área de Engenharia Química estão 

definidas na Portaria Inep no 492, de 6 de junho de 2017. 

A prova do Enade/2017, aplicada aos estudantes da Área de Engenharia Química, 

com duração total de 4 (quatro) horas, apresentou questões discursivas e de múltipla escolha, 

relativas a um Componente de avaliação da Formação Geral, comum aos cursos de todas as 

Áreas, e a um Componente Específico da Área de Engenharia Química. 

No Componente de avaliação da Formação Geral4, foram considerados os seguintes 

elementos integrantes do perfil profissional: 

ñI. cr²tico e criativo na identifica«o e resolu«o de problemas tecnol·gicos, 

considerando aspectos éticos, humanísticos, científicos, econômicos, sociais, ambientais, 

culturais e políticos, em atendimento às demandas da sociedade; 

II. atento ao surgimento e desenvolvimento de novas tecnologias sustentáveis, com 

capacidade de integrá-las em seu fazer profissional; 

III. organizado, resiliente, propositivo e proativo em sua atuação profissional individual 

e em equipe, sempre atento às boas práticas na concepção e no gerenciamento de projetos 

de produtos, processos e serviços, com visão multidisciplinar, inovadora e empreendedora; 

IV. comprometido com a sua permanente atualização profissional e ciente da 

responsabilidade t®cnica em suas atividades.ò 

No Componente de Formação Geral, de acordo com o art. 6º da Portaria Inep nº 493, 

de 6 de junho de 2017, foram verificadas as seguintes competências: 

ñI. fazer escolhas ®ticas, responsabilizando-se por suas consequências;  

II. ler, interpretar e produzir textos com clareza e coerência;  

III. compreender as linguagens como veículos de comunicação e expressão, 

respeitando as diferentes manifestações étnico-culturais e a variação linguística;  

IV. interpretar diferentes representações simbólicas, gráficas e numéricas de um 

mesmo conceito; 

V. formular e articular argumentos consistentes em situações sociocomunicativas, 

expressando-se com clareza, coerência e precisão; 

VI. organizar, interpretar e sintetizar informações para tomada de decisões; 

                                                
4 Art. 5o, Portaria Inep nº 493, de 6 de junho de 2017. 
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VII. planejar e elaborar projetos de ação e intervenção a partir da análise de 

necessidades, de forma coerente, em diferentes contextos; 

VIII. buscar soluções viáveis e inovadoras na resolução de situações-problema; 

IX. trabalhar em equipe, promovendo a troca de informações e a participação coletiva, 

com autocontrole e flexibilidade;  

X. promover, em situações de conflito, diálogo e regras coletivas de convivência, 

integrando saberes e conhecimentos, compartilhando metas e objetivos coletivos.ò 

De acordo com o Artigo art. 7º da Portaria Inep nº 493, de 6 de junho de 2017, as 

questões do Componente de Formação Geral versam sobre os seguintes temas: 

ñI. Ética, democracia e cidadania; 

II. Cultura e arte;  

III. Globalização e política internacional; 

IV. Processos migratórios; 

V. Vida urbana e vida rural; 

VI. Meio ambiente; 

VII. Políticas públicas: educação, habitação, saneamento, saúde, transporte, 

segurança, defesa e questões ambientais; 

VIII. Responsabilidade social; 

IX. Sociodiversidade e multiculturalismo: violência, tolerância/intolerância, 

inclusão/exclusão, sexualidade, relações de gênero e relações étnico-raciais; 

X. Relações de trabalho; 

XI. Ciência, tecnologia e sociedade; 

XII. Inovação tecnológica; 

XIII. Tecnologias de Informação e Comunica«o.ò 

O Componente de avaliação de Formação Geral do Enade/2017 foi composto por 10 

(dez) questões, sendo 2 (duas) questões discursivas e 8 (oito) de múltipla escolha, abordando 

situações-problema e estudos de caso, simulações, interpretação de textos, imagens, gráficos 

e tabelas. As questões discursivas do Componente de Formação Geral buscaram investigar 

aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias argumentativas, utilização de 

vocabulário adequado e correção gramatical do texto. 
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A prova do Enade/2017, no Componente de Conhecimento Específico da Área de 

Engenharia Química, avaliou se o estudante desenvolveu, no processo de formação, as 

seguintes competências5: 

ñI. desenvolver tecnologias limpas ou novos materiais, processos de reciclagem e de 

aproveitamento de energia e dos resíduos da indústria química; 

II. planejar e coordenar a viabilidade econômica e ambiental de projetos de Engenharia 

Química; 

III. identificar, formular, modelar e resolver problemas de Engenharia Química 

aplicando conhecimentos científicos, tecnológicos, computacionais e instrumentais; 

IV. planejar e conduzir experimentos; 

V. interpretar e relatar resultados de estudos de modo claro e eficiente, nas formas 

escrita e gráfica; 

VI. analisar e otimizar produtos e processos; 

VII. avaliar o impacto das atividades da Engenharia Qu²mica em diversos contextos.ò 

A prova do Enade/2017, no Componente Específico da Área de Engenharia Química, 

teve como subsídio as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em 

Engenharia Química, expressas na Resolução CNE/CES n° 11, de 11 de março de 2002, as 

normativas posteriores associadas e a legislação profissional, tendo tomado como referência 

o seguinte perfil profissional:6 

ñI. generalista, com vis«o integrada das diferentes §reas de conhecimento da 

Engenharia Química; 

II. humanista, ético e sensível às demandas da sociedade, considerando aspectos 

políticos, econômicos, sociais e ambientais; 

III. crítico, colaborativo e proativo na identificação e resolução de problemas; 

IV. criativo no aperfeiçoamento de processos e no desenvolvimento de novas 

tecnologias.ò 

A prova do Enade/2017, no Componente Específico da Área de Engenharia Química, 

tomou como referencial os seguintes conteúdos curriculares7: 

ñÄ1Ü O N¼cleo de Conte¼dos B§sicos: 

                                                
5 Art. 6o, Portaria Inep nº 492, de 6 de junho de 2017. 
6 Art. 5o, Portaria Inep nº 492, de 6 de junho de 2017. 
7 Art.7o, Portaria Inep nº 492, de 6 de junho de 2017. 
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I. Administração; 

II. Ciências do ambiente; 

III. Ciência e tecnologia dos materiais; 

IV. Economia; 

V. Eletricidade aplicada; 

VI. Expressão gráfica; 

VII. Fenômenos de transporte; 

VIII. Física; 

IX. Informática; 

X. Matemática e estatística; 

XI. Mecânica dos sólidos; 

XII. Metodologia científica e tecnológica; 

XIII. Química. 

§2º O Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes: 

I. Balanços de massa e de energia; 

II. Transferência de quantidade de movimento, de calor e de massa; 

III. Termodinâmica; 

IV. Engenharia das reações químicas; 

V. Engenharia de bioprocessos; 

VI. Operações unitárias envolvendo transferência de quantidade de movimento, de 

calor e de massa; 

VII. Operações unitárias envolvendo sistemas particulados; 

VIII. Engenharia de meio ambiente; 

IX. Modelagem, simulação, otimização e controle de processos; 

X. An§lise, s²ntese, projeto e segurana de processos.ò 
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A parte relativa ao Componente de Conhecimento Específico da Área de Engenharia 

Química do Enade/2017 foi elaborada atendendo à seguinte distribuição8: 30 (trinta) questões, 

sendo 3 (três) discursivas e 27 (vinte e sete) de múltipla escolha, envolvendo situações-

problema e estudos de caso. 

1.3 FORMATO DA PROVA 

Como já comentado, a prova do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes de 

2017 foi estruturada em duas partes: a primeira, comum a todos os cursos, e a segunda, 

específica de cada uma das Áreas avaliadas: 

¶ Formação Geral (FG): composta de 10 questões, sendo 8 objetivas e 2 

discursivas; 

¶ Componente Específico (CE): composta de 30 questões, sendo 27 objetivas e 

3 discursivas. 

A nota final do estudante no Enade é obtida pela média ponderada na qual a parte de 

Formação Geral responde por 25,0%, e a parte de conhecimento específico, por 75,0%. 

O Componente de Formação Geral (FG) é assim constituído: 

¶ 8 (oito) questões objetivas com peso idêntico, perfazendo 100,0%. Assim, a nota bruta 

das questões objetivas de FG é a proporção de acertos dessas questões; 

¶ 2 (duas) questões discursivas, cuja correção leva em consideração o conteúdo, com 

peso de 80,0%, e aspectos referentes à Língua Portuguesa com peso de 20,0% 

distribuídos da seguinte maneira: Aspectos Ortográficos (30,0%); Aspectos textuais 

(20,0%); e Aspectos morfossintáticos e vocabulares (50,0%). A Nota das questões 

discursivas de Formação Geral é a média simples das notas das duas questões 

discursivas. 

A nota de Formação Geral é a média ponderada das duas notas, Objetiva e Discursiva, 

com pesos de 60,0% e 40,0%, respectivamente. 

O Componente de Conhecimento Específico é constituído por: 

¶ 27 (vinte e sete) questões objetivas, com peso idêntico. Assim, a nota das 

questões de conhecimento específico é a proporção de acertos destas 

questões; 

                                                
8 Art. 4º, parágrafo único da Portaria Inep nº 492, de 6 de junho de 2017. 
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¶ 3 (três) questões discursivas nas quais 100,0% da nota referem-se ao 

conteúdo. A nota das questões discursivas de Conhecimento Específico é a 

média simples das notas dessas 3 questões. 

A nota de Conhecimento Específico é a média ponderada das duas notas, Objetiva e 

Discursiva, com pesos iguais a, respectivamente, 85,0% e 15,0%. 

As notas dos dois Componentes, de Formação Geral e de Conhecimento Específico, 

são então arredondadas à primeira casa decimal. Para a obtenção da nota final do estudante, 

as notas dos dois componentes foram ponderadas por pesos proporcionais ao número de 

questões: 25,0% para o Componente de Formação Geral e 75,0% para o Componente de 

Conhecimento Específico. Esta nota foi também arredondada a uma casa decimal. 

 

1.4 CÁLCULO DO CONCEITO ENADE9 

Até 2014, o Conceito Enade era calculado para cada Unidade de Observação, 

constituída pelo conjunto de cursos que compõe uma área de avaliação específica do Enade, 

de uma mesma Instituição de Educação Superior (IES) em um determinado município. A partir 

de 2015, o Conceito Enade foi calculado para cada Curso de Graduação avaliado, conforme 

enquadramento pelas Instituições de Educação Superior em uma das áreas de avaliação 

elencadas no artigo 1º da Portaria Normativa do MEC nº 8, de 26 de abril de 2017, de acordo 

com a metodologia explicitada na Nota Técnica nº 16/2018/CGCQES/DAES10. É importante 

notar que as provas do Enade podem apresentar diferentes níveis de dificuldade de ano para 

ano. Diferentemente de outras provas aplicadas pelo Inep, como o Saeb e o Enem, que 

utilizam a Teoria de Resposta ao Item (TRI), o que permite a comparação de diferentes 

edições, o Enade utiliza a Teoria Clássica dos Itens ï TCT, o que não garante a 

comparabilidade entre edições do exame. A padronização para o cálculo do Conceito Enade 

garante a comparabilidade dentro de uma determinada área e para um determinado ano, 

nunca entre diferentes edições do Enade e tampouco entre áreas do mesmo ano. 

A partir de 2008, o Conceito Enade passou a considerar em seu cálculo apenas o 

desempenho dos alunos concluintes. Assim sendo, todos os cálculos descritos a seguir 

consideram apenas os alunos dos Cursos de Bacharelado ou Licenciatura que tinham 

expectativa de conclusão do curso até julho de 2018 ou com oitenta por cento ou mais da 

carga horária mínima do currículo do curso da IES concluída até o final das inscrições do 

Enade/2017. E no caso dos Cursos Superiores de Tecnologia, os alunos que tinham 

                                                
9 Adaptado da Nota Técnica CGCQES/DAES nº 16/2018. 
10 Para a modalidade a distância (EAD), considera-se o município de funcionamento da sede do curso. 
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expectativa de conclusão do curso até dezembro de 2017 ou com setenta e cinco por cento 

ou mais da carga horária mínima do currículo do curso até o final das inscrições do 

Enade/2017. Assim sendo, todos os cálculos descritos a seguir consideram apenas os 

referidos alunos, inscritos na condição de regular, que compareceram ao exame, ou seja, os 

alunos concluintes participantes do Enade em 2017. 

O passo inicial para o cálculo do Conceito Enade de um curso é a obtenção do 

desempenho médio11 de seus concluintes no Componente de Formação Geral (FG) e no 

Componente de Conhecimento Específico (CE). Para o cálculo do desempenho médio do j-

ésimo curso, no Componente de Formação Geral, utiliza-se a equação seguinte. 

ὊὋ
В

                                                               (1) 

Onde: 

ὊὋ é a nota bruta no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso da área da 

avaliação k; 

ὊὋ  é a nota bruta no Componente de Formação Geral do i-ésimo concluinte do j-

ésimo curso da área de avaliação k; e 

ὔ  é o número de concluintes participantes do j-ésimo curso de área de avaliação k. 

 

Para o cálculo do desempenho médio do curso j, no Componente de Conhecimento 

Específico, utiliza-se a seguinte equação. 

ὅὉ
В

                                                               (2) 

onde: 

ὅὉ é a nota bruta no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo curso da 

área da avaliação k; 

ὅὉ  é a nota bruta no Componente de Conhecimento Específico do i-ésimo 

concluinte do j-ésimo curso da área de avaliação k; e 

ὔ  é o número de concluintes participantes do j-ésimo curso de área de avaliação k. 

                                                
11 Os valores dos desempenhos médios no Componente de Formação Geral e no Componente de Conhecimento 
Espec²fico dos cursos com menos de 2 (dois) concluintes participantes s«o substitu²dos por ñmissingò (vazio). 
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O segundo passo é a obtenção da média nacional12 da área de avaliação k no 

Componente de Formação Geral e no Componente de Conhecimento Específico. Para o 

cálculo da média nacional da área de avaliação k no Componente de Formação Geral, utiliza-

se a equação subsequente. 

ὊὋ
В

                                                               (3) 

Onde: 

ὊὋ é a nota média no Componente de Formação Geral da área da avaliação k; 

ὊὋ é a nota bruta no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso da área de 

avaliação k; e 

Ὕ é o número de cursos da área de avaliação k. 

 

Para o cálculo da média nacional da área de avaliação k no Componente Específico, 

utiliza-se a seguinte equação. 

ὅὉ
В

                                                               (4) 

Onde: 

ὅὉ é a nota média no Componente de Conhecimento Específico da área de 

avaliação k; 

ὅὉ é a nota bruta no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo curso da 

área de avaliação k; e 

Ὕ é o número de cursos da área de avaliação k. 

Em seguida, calcula-se o desvio-padrão nacional de cada área de avaliação k no 

Componente de Formação Geral e no Componente de Conhecimento Específico. Para o 

cálculo do desvio-padrão nacional da área de avaliação k no Componente de Formação Geral, 

utiliza-se equação subsequente. 

                                                
12 Os cursos com desempenho médio igual a zero não são considerados no cálculo das médias e desvios-padrão 
nacionais da área de avaliação. 
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Ὓ
В

                                                  (5) 

Onde: 

Ὓ  é o desvio-padrão no Componente de Formação Geral da área da avaliação k; 

ὊὋ é a nota bruta no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso da área de 

avaliação k; 

ὊὋ é a nota média no Componente de Formação Geral da área de avaliação k; e 

Ὕ é o número de cursos da área de avaliação k. 

 

Para o cálculo do desvio-padrão nacional da área de avaliação k no Componente de 

Conhecimento Específico, utiliza-se a equação seguinte. 

Ὓ
В

                                                  (6) 

Onde: 

Ὓ  é o desvio-padrão no Componente de Conhecimento Específico da área da 

avaliação k; 

ὅὉ é a nota bruta no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo curso da 

área de avaliação k; 

ὅὉ é a nota média no Componente de Conhecimento Específico da área de 

avaliação k; e 

Ὕ é o número de cursos da área de avaliação k. 

 

O próximo passo consiste em se calcularem os afastamentos padronizados no 

Componente de Formação Geral e Componente de Conhecimento Específico de cada curso 

j da área de avaliação k. Para o cálculo do afastamento padronizado no Componente de 

Formação Geral, utiliza-se a equação subsequente. 
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ὤ                                                               (7) 

Onde: 

ὤ  é o afastamento padronizado no Componente de Formação Geral do j-ésimo 

curso da área de avaliação k; 

ὊὋ é a nota bruta no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso da área de 

avaliação k; 

ὊὋ é a nota média no Componente de Formação Geral da área de avaliação k; e 

Ὓ  é o desvio padrão no Componente de Formação Geral da área de avaliação k. 

 

Para o cálculo do afastamento padronizado no Componente de Conhecimento 

Específico, utiliza-se a seguinte equação. 

ὤ                                                               (8) 

Onde: 

ὤ  é o afastamento padronizado no Componente de Conhecimento Específico do 

curso j da área de avaliação k; 

ὅὉ é a nota bruta no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo curso da 

área de avaliação k; 

ὅὉ é a nota média no Componente de Conhecimento Específico da área de 

avaliação k; e 

Ὓ  é o desvio padrão no Componente de Conhecimento Específico da área de 

avaliação k. 

 

Para que todas os cursos tenham suas notas no Componente de Formação Geral e 

no Componente de Conhecimento Específico numa escala de 0 a 5, efetua-se a interpolação 
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linear13, obtendo-se, assim, respectivamente, as Notas Padronizadas no Componente de 

Formação Geral e no Componente de Conhecimento Específico de cada curso j. No que se 

refere ao Componente de Formação Geral, utiliza-se a seguinte equação: 

 

ὔὖ υϽ
 ÍÉÎ

  ÍÉÎ
                                      (9) 

Onde: 

ὔὖ  é a nota padronizada no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso 

da área de avaliação k; 

ὤ  é o afastamento padronizado no Componente de Formação Geral do j-ésimo 

curso da área de avaliação k; 

ὤ  ÍÉÎ é o afastamento padronizado mínimo no Componente de Formação Geral 

da área de avaliação k; e 

ὤ ÍÁØ é o afastamento padronizado máximo no Componente de Formação Geral 

da área de avaliação k. 

 

Para a obtenção da nota padronizada do j-ésimo curso referente ao Componente de 

Conhecimento Específico, utiliza-se a equação subsequente. 

ὔὖ υϽ
 ÍÉÎ

  ÍÉÎ
                                     (10) 

Onde: 

ὔὖ  é a nota padronizada no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo 

curso da área de avaliação k; 

ὤ  é o afastamento padronizado no Componente de Conhecimento Específico do 

j-ésimo curso da área de avaliação k; 

                                                
13 Os cursos com afastamento padronizado menor que -3,0 e maior que +3,0 recebem nota padronizada igual a 0 
(zero) e 5(cinco), respectivamente, e não são utilizadas como mínimo ou máximo na fórmula, pelo fato de terem 
valores discrepantes (outliers) dos demais. 
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ὤ  ÍÉÎ é o afastamento padronizado mínimo no Componente de Conhecimento 

Específico da área de avaliação k; e 

ὤ ÍÁØ é o afastamento padronizado máximo no Componente de Conhecimento 

Específico da área de avaliação k. 

 

Por fim, a Nota dos Concluintes no Enade do j-ésimo curso (NCkj) da área de avaliação 

k é a média ponderada das notas padronizadas do respectivo curso no Componente de 

Formação Geral e no Componente de Conhecimento Específico, sendo 25% o peso do 

Componente de Formação Geral e 75% o peso do Componente de Conhecimento Específico 

da nota final, como mostra a equação 11. 

ὔὅ πȟςυϽὔὖ πȟχυϽὔὖ                                  (11) 

Onde: 

ὔὅ  é a nota dos concluintes no Enade do j-ésimo curso da área de avaliação k; 

ὔὖ  é a nota padronizada no Componente de Formação Geral do j-ésimo curso 

da área de avaliação k; e 

ὔὖ  é a nota padronizada no Componente de Conhecimento Específico do j-ésimo 

curso da área de avaliação k. 

 

O Conceito Enade é uma variável discreta que assume valores de 1 a 5, resultantes 

da conversão do valor contínuo calculado conforme definido na Tabela 1.1. 

Tabela 1.1 ï Parâmetro de conversão do 
NCkj em Conceito Enade ï Enade/2017 

Conceito Enade 
(faixa) 

NCkj 
(Valor Contínuo) 

1 0 Ò NCkj < 0,945 

2 0,945 Ò NCkj < 1,945 

3 1,945 Ò NCkj < 2,945 

4 2,945 Ò NCkj < 3,945 

5 3,945 Ò NCkj Ò 5 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Nota Técnica CGCQES/DAES nº 16/2018 
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Os cursos com menos de 2 participantes e também aqueles com desempenho médio 

igual a zero não são considerados no cálculo das médias e dos desvios-padrão nacionais da 

área de avaliação. Os cursos com menos de 2 (dois) concluintes participantes no Exame não 

obt°m o Conceito Enade, ficando ñSem Conceito (SC)ò. Isso ocorre para preservar a 

identidade do estudante, de acordo com o exposto no § 9º do artigo 5º da Lei nº 10.861, de 

14 de abril de 200414. Os cursos com desempenho médio igual a zero tampouco recebem 

conceito, ficando igualmente ñSem Conceito (SC)ò. 

 

1.5 OUTRAS CONVENÇÕES NO ÂMBITO DO ENADE  

1.5.1 Índice de facilidade 

As questões aplicadas na prova do Enade são avaliadas quanto ao nível de facilidade. 

Para isso, verifica-se o percentual de acerto de cada questão objetiva. A Tabela 1.2 apresenta 

as classificações de questões segundo o percentual de acerto, considerado como índice de 

facilidade. Questões acertadas por 86% dos estudantes, ou mais, são consideradas muito 

fáceis. No extremo oposto, questões com percentual de acerto igual ou inferior a 15% são 

consideradas muito difíceis. 

Tabela 1.2 - Classificação de questões 
segundo Índice de Facilidade ï 
Enade/2017 

Índice de Facilidade Classificação 

² 0,86 Muito fácil 

0,61 a 0,85 Fácil 

0,41 a 0,60 Médio 

0,16 a 0,40 Difícil 

¢ 0,15 Muito difícil 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

1.5.2 Correlação ponto-bisserial 

As questões objetivas aplicadas na prova do Enade devem ter um nível mínimo de 

poder de discriminação. Para ser considerada apta a avaliar os alunos dos cursos, uma 

questão deve ser mais acertada por alunos que tiveram bom desempenho do que pelos que 

tiveram desempenho ruim. Um índice que mede essa capacidade das questões e que foi 

                                                
14 O texto oficial est§ assim enunciado: ñNa divulga«o dos resultados da avalia«o ® vedada a identifica«o 
nominal do resultado individual obtido pelo aluno examinado, que será a ele exclusivamente fornecido em 
documento espec²fico, emitido pelo Inepò. 
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escolhido para ser utilizado no Enade é o denominado correlação ponto-bisserial, usualmente 

representado por pbr . O índice é calculado para cada Área de avaliação e, em separado, para 

o Componente de Formação Geral e de Conhecimento Específico. A correlação ponto-

bisserial para uma questão objetiva do Componente de Formação Geral da prova dessa Área 

será calculada pela fórmula a seguir: 

A T

pb

T

C C p
r

S q

-
= ,                                               (12) 

em que AC é a média obtida na parte objetiva de Formação Geral da prova pelos alunos que 

acertaram a questão; TC  representa a média obtida na prova por todos os alunos da Área; 

TS  é o desvio padrão das notas nesta parte da prova de todos os alunos da Área; p é a 

proporção de estudantes que acertaram a questão (número de alunos que acertaram a 

questão dividido pelo número total de alunos que compareceram à prova), e pq -=1  é a 

proporção de estudantes que erraram a questão. 

Este mesmo procedimento é realizado para as questões da parte objetiva de 

Conhecimento Específico de cada Área. 

A Tabela 1.3 apresenta a classificação de questões segundo o poder de discriminação, 

utilizando-se, para tal, o índice de discriminação (ponto-bisserial). 

 

Tabela 1.3 ï Classificação de questões 
segundo Índice de Discriminação 
(Ponto-bisserial) ï Enade/2017 

Índice de Discriminação Classificação 

² 0,40 Muito Bom 

0,30 a 0,39 Bom 

0,20 a 0,29 Médio 

¢ 0,19 Fraco 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Questões com índice de discriminação fraco, com valores Ò 0,19, s«o eliminadas do 

cômputo das notas. 
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CAPÍTULO 2 
DISTRIBUIÇÃO DOS CURSOS E DOS 

ESTUDANTES NO BRASIL 
Em 2017, o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes na Área de Engenharia 

Química contou com a participação de estudantes de 135 cursos. 

Considerando-se a Categoria Administrativa da IES, destaca-se a predominância das 

Instituições Privadas de ensino, que concentraram 74 dos 135 cursos de Engenharia Química, 

número correspondente a 54,8% dos cursos avaliados, ficando as Instituições Públicas com 

61 cursos (45,2%) (Tabela 2.1). 

Como mostra a Tabela 2.1, a região Sudeste foi a de maior representação, 

concentrando 71 cursos, ou 52,6% do total nacional. A região Sul teve 38 cursos participantes, 

correspondendo a 28,1% do total. A região Nordeste participou com 19 cursos, 

correspondendo a 14,1% do total de cursos. A região Norte participou com cinco cursos (3,7% 

do total). A região de menor representação foi a Centro-Oeste, com dois cursos ou 1,5% do 

total.  

Considerando-se a distribuição dos cursos, por Categoria Administrativa, em cada 

Grande Região, a totalidade de cursos da região Centro-Oeste é de Instituições Públicas, que 

também concentram a maior proporção de cursos nas regiões Norte (80,0%) e Nordeste 

(68,4%). Em contrapartida, a região Sudeste é a que apresenta a maior proporção de cursos 

em Instituições Privadas (66,2%), seguida da região Sul, com 52,6% dos cursos nessa 

categoria administrativa. 

Considerando-se a Modalidade de Ensino, constata-se que a totalidade dos cursos 

oferece Educação Presencial.  
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Tabela 2.1 ï Distribuição absoluta e percentual na linha de Cursos Participantes, por 
Categoria Administrativa e por Modalidade de Ensino, segundo a Grande Região ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Grande Região 

Categoria Administrativa Modalidade de Ensino 

Total Públicas Privadas 
Educação a  

Distância 
Educação  
Presencial 

Brasil 135 61 74 0 135 

100,0% 45,2% 54,8% 0,0% 100,0% 

NO 5 4 1 0 5 
100,0% 80,0% 20,0% 0,0% 100,0% 

NE 19 13 6 0 19 
100,0% 68,4% 31,6% 0,0% 100,0% 

SE 71 24 47 0 71 
100,0% 33,8% 66,2% 0,0% 100,0% 

SUL 38 18 20 0 38 
100,0% 47,4% 52,6% 0,0% 100,0% 

CO 2 2 0 0 2 
100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A Tabela 2.2 disponibiliza o número de cursos de Engenharia Química, por 

Organização Acadêmica, segundo as Grandes Regiões brasileiras. Dos 135 cursos de 

Engenharia Química avaliados no exame, 91, equivalentes a 67,4% do total, eram oferecidos 

em Universidades. As Faculdades, por sua vez, apresentaram 24 cursos (17,8% do total), 

enquanto os Centros Universitários ofereceram 18 (13,3% do total) e os CEFET/IFET 

ofereceram dois cursos (1,5% do total). 

Dentre as Grandes Regiões, a Sudeste apresentou o quantitativo mais elevado de 

cursos no total (71), além de maior quantitativo de cursos em três tipos de Organização 

Acadêmica: Universidades (39), Faculdades (19) e Centros Universitários (12) quando 

comparada às demais regiões. Nessa região, um curso estava vinculado ao CEFET/IFET. 

Essa região apresentou a menor proporção de cursos em Universidades (54,9%) e a maior 

proporção em Faculdades (26,8%). 

Na sequência de regiões que apresentaram maiores quantitativos, a Sul figurou na 

segunda posição, com 38 cursos, dos quais 32 eram vinculados a Universidades, três a 

Faculdades e três a Centros Universitários. Essa região apresentou a segunda maior 

proporção de cursos em Universidades (84,2%) e não apresentou nenhum curso em 

CEFET/IFET. 

Já a região Nordeste contou com 14 cursos em Universidades, dois cursos em 

Faculdades, dois em Centros Universitários, e um em CEFET/IFET, em um total de 19 cursos. 

A região Norte contou com quatro cursos em Universidades e um em Centros 

Universitários, em um total de cinco cursos. Essa região não apresentou nenhum curso em 

Faculdades ou CEFET/IFET. 
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Como já mencionado, a região Centro-Oeste foi a com menor representação no total 

nacional de cursos de Engenharia Química, dois cursos, ambos em Universidades.  

Tabela 2.2 ï Distribuição absoluta e percentual na linha de Cursos Participantes por 
Organização Acadêmica, segundo a Grande Região ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Grande Região 

Organização Acadêmica 

Total Universidades Centros Universitários Faculdades CEFET/IFET 

Brasil 135 91 18 24 2 

100,0% 67,4% 13,3% 17,8% 1,5% 

NO 5 4 1 0 0 
100,0% 80,0% 20,0% 0,0% 0,0% 

NE 19 14 2 2 1 
100,0% 73,7% 10,5% 10,5% 5,3% 

SE 71 39 12 19 1 
100,0% 54,9% 16,9% 26,8% 1,4% 

SUL 38 32 3 3 0 
100,0% 84,2% 7,9% 7,9% 0,0% 

CO 2 2 0 0 0 
100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A distribuição dos cursos avaliados no Enade/2017, na Área de Engenharia Química, 

por Unidade da Federação, é apresentada na Figura 2.1 e no Gráfico 2.1. Na legenda do 

mapa (Figuras 2.1) observam-se cinco grupos, cada um composto por uma quantidade 

aproximadamente igual de UF e, a partir dessa subdivisão, foi estabelecido um número 

mínimo (x) e um número máximo (y) de cursos oferecidos em cada grupo de UF. A notação x 

Ƌy indica que o intervalo não inclui x e inclui y. 

Foram avaliados cursos de Engenharia Química na grande maioria das UF, com 

exceção de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Piauí, Tocantins, Roraima, Acre e Rondônia. 

Pode-se observar que São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Santa Catarina foram 

os estados com maior representação, seguidos de Rio de Janeiro, Espírito Santo, Paraná e 

Bahia. Os quatro primeiros estados correspondem a 61,5% dos cursos de Engenharia 

Química avaliados no Enade de 2017. No outro extremo, os estados com menor participação 

foram Pará, Amapá, Maranhão, Alagoas, Goiás e Distrito Federal, correspondendo a 4,4% 

dos cursos avaliados. 
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Figura 2.1 ï Cursos Participantes, por Unidade da Federação, com indicação de Grande 
Região ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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O número de estudantes inscritos e Ausentes, bem como o de estudantes Presentes, 

no Enade/2017 de Engenharia Química, por Categoria Administrativa e Modalidade de 

Ensino, é apresentado na Tabela 2.3. Em todo o Brasil, inscreveram-se no exame 6.920 

estudantes, sendo que 6.453 estavam Presentes (6,7% de ausências). A menor taxa de 

absenteísmo aconteceu na região Centro-Oeste (1,0%), e a maior, na região Norte (14,8%). 

No que se refere à Categoria Administrativa, o absenteísmo foi ligeiramente menor dentre os 

estudantes de Instituições Públicas (5,3%) do que dentre os de Instituições Privadas (8,5%).  

A maioria dos estudantes estava vinculada a cursos em Instituições Públicas. Tais 

instituições concentraram 54,1% dos estudantes de Engenharia Química de todo o país 

inscritos no Enade/2017 (3.741 em IES Públicas e 3.179 estudantes em IES Privadas). 

A região Sudeste apresentou o maior número de estudantes inscritos, 4.223 alunos, 

correspondendo a 61,0% do total nacional. O percentual de estudantes cursando Engenharia 

Química em IES Privadas foi de 54,9%, o maior dentre as regiões. O absenteísmo nessa 

região foi de 7,2%. 

A região Sul apresentou o segundo maior contingente de inscritos, 1.426, dos quais 

864 (60,6%) estudavam em Instituições Públicas, ao passo que 562 (39,4%), em Instituições 

Privadas. Esse contingente correspondeu a 20,6% dos alunos inscritos na área. O 

absenteísmo nessa região foi de 5,3%. 

Na Região Nordeste, inscreveram-se 984 estudantes, correspondentes a 14,2% em 

termos nacionais. Nessa região, a rede Privada concentrou 277 inscritos (28,2% do total 

regional), e as Instituições Públicas, 707 estudantes, o que correspondeu a 71,8% do total 

regional. O absenteísmo nessa região foi de 5,8%.  

A região Norte apresentou 182 inscritos, correspondentes a 2,6% em termos de Brasil. 

Desses, 22 eram alunos de Instituições Privadas e 160 de Instituições Públicas, 

respectivamente, 12,1% e 87,9% do total regional. O absenteísmo nessa região foi de 14,8%. 

A região Centro-Oeste apresentou a menor quantidade de estudantes na Área de 

Engenharia Química, 105 estudantes inscritos, correspondendo a 1,5% do total nacional. 

Nessa região, todos os estudantes eram da rede pública. O absenteísmo nessa região foi de 

1,0%. 
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Tabela 2.3 ï Distribuição absoluta e percentual na linha de estudantes, por Categoria 
Administrativa e por Modalidade de Ensino, segundo a Grande Região e a Condição de 
Presença ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Grande Região  
/ Condição de Presença 

Categoria Administrativa Modalidade de Ensino 

Total Públicas Privadas Educação a Distância Educação Presencial 

Brasil Ausentes  467 197 270 0 467 

 100,0% 42,2% 57,8% 0,0% 100,0% 

Presentes  6.453 3.544 2.909 0 6.453 

 100,0% 54,9% 45,1% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  6,7% 5,3% 8,5% . 6,7% 

NO Ausentes  27 20 7 0 27 

 100,0% 74,1% 25,9% 0,0% 100,0% 

Presentes  155 140 15 0 155 

 100,0% 90,3% 9,7% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  14,8% 12,5% 31,8% . 14,8% 

NE Ausentes  57 30 27 0 57 

 100,0% 52,6% 47,4% 0,0% 100,0% 

Presentes  927 677 250 0 927 

 100,0% 73,0% 27,0% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  5,8% 4,2% 9,7% . 5,8% 

SE Ausentes  306 105 201 0 306 

 100,0% 34,3% 65,7% 0,0% 100,0% 

Presentes  3.917 1.800 2.117 0 3.917 

 100,0% 46,0% 54,0% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  7,2% 5,5% 8,7% . 7,2% 

SUL Ausentes  76 41 35 0 76 

 100,0% 53,9% 46,1% 0,0% 100,0% 

Presentes  1.350 823 527 0 1.350 

 100,0% 61,0% 39,0% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  5,3% 4,7% 6,2% . 5,3% 

CO Ausentes  1 1 0 0 1 

 100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

Presentes  104 104 0 0 104 

 100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 100,0% 

% Ausentes  1,0% 1,0% . . 1,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A Tabela 2.4 mostra o número de estudantes inscritos, Presentes e Ausentes, por 

Organização Acadêmica, segundo as Grandes Regiões. Dos 6.453 estudantes de Engenharia 

Química inscritos e Presentes para o exame de 2017 em todo o Brasil, 4.960 (76,9%) 

estudavam em Universidades, 810 (12,6%), em Centros Universitários, 646 (10,0%), em 

Faculdades, e 37 (0,6%), em CEFET/IFET. 

Dentre as Grandes Regiões, a região Sudeste participou com 3.917 estudantes e foi a 

que registrou o maior contingente de participantes (estudantes inscritos e Presentes), em cada 

tipo de Organização Acadêmica considerada, exceto em CEFET/IFET. Em Universidades, 
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essa região contou com 2.635 participantes, o que corresponde a 53,1% dos participantes 

nesse tipo de Organização Acadêmica em todo o país. Já em Centros Universitários, foram 

691 nessa região (correspondendo a 85,3% dos participantes nesse tipo de Organização). Em 

Faculdades (573 participantes) e em CEFET/IFET (18 participantes), as proporções 

corresponderam a, respectivamente, 88,7% e 48,6% dos participantes no tipo de organização 

correspondente. 

Considerando-se a distribuição intrarregional dos participantes Presentes, na região 

Sul, dos 1.350 participantes, 1.256 estavam em Universidades; 47, em Centros Universitários; 

e 47, em Faculdades, correspondendo a, respectivamente, 93,0%, 3,5% e 3,5%. Excetuando-

se a região Centro-Oeste, na qual 100,0% dos participantes eram de Universidades, a região 

Sul foi a região com maior percentual de participantes vinculados a esse tipo de Organização 

Acadêmica. 

Já os 3.917 participantes da região Sudeste estavam, principalmente, em 

Universidades (67,3%) e, com menor representatividade, em Centros Universitários (17,6%), 

em Faculdades (14,6%) e em CEFET/IFET (0,5%). Trata-se da região com maior contingente  

de participantes vinculados a Universidades, a Centros Universitários e a Faculdades, como 

já comentado. 

A região Nordeste apresentou o terceiro maior contingente de participantes. Nessa 

região, dos 927 participantes, 825 estavam em Universidades; 57, em Centros Universitários; 

26 em Faculdades; e 19, em CEFET/IFET, correspondendo a, respectivamente, 89,0%, 6,1%, 

2,8% e 2,0% do total regional. Trata-se da região com maior percentual de participantes 

vinculados a CEFET/IFET. 

Dos 155 alunos participantes da região Norte, 90,3% estavam em Universidades e 

9,7% em Centros Universitários, respectivamente, 140 e 15 estudantes.  

Na região Centro-Oeste, que apresentou o menor contingente de participantes, além 

do menor contingente de inscritos, os 104 participantes eram todos de Universidades 

(100,0%). 
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Tabela 2.4 ï Número de Estudantes Concluintes por Organização Acadêmica segundo 
a Grande Região e a Condição de Presença - Enade/2017 ï Engenharia Química 

Grande Região / 
Condição de Presença 

Organização Acadêmica 

Total Universidades Centros Universitários Faculdades CEFET/IFET 

Brasil Ausentes  467 297 95 67 8 

 100,0% 63,6% 20,3% 14,3% 1,7% 

Presentes  6.453 4.960 810 646 37 

 100,0% 76,9% 12,6% 10,0% 0,6% 

% Ausentes  6,7% 5,6% 10,5% 9,4% 17,8% 

NO Ausentes  27 20 7 0 0 

 100,0% 74,1% 25,9% 0,0% 0,0% 

Presentes  155 140 15 0 0 

 100,0% 90,3% 9,7% 0,0% 0,0% 

% Ausentes  14,8% 12,5% 31,8% . . 

NE Ausentes  57 43 14 0 0 

 100,0% 75,4% 24,6% 0,0% 0,0% 

Presentes  927 825 57 26 19 

 100,0% 89,0% 6,1% 2,8% 2,0% 

% Ausentes  5,8% 5,0% 19,7% 0,0% 0,0% 

SE Ausentes  306 165 71 62 8 

 100,0% 53,9% 23,2% 20,3% 2,6% 

Presentes  3.917 2.635 691 573 18 

 100,0% 67,3% 17,6% 14,6% 0,5% 

% Ausentes  7,2% 5,9% 9,3% 9,8% 30,8% 

SUL Ausentes  76 68 3 5 0 

 100,0% 89,5% 3,9% 6,6% 0,0% 

Presentes  1.350 1.256 47 47 0 

 100,0% 93,0% 3,5% 3,5% 0,0% 

% Ausentes  5,3% 5,1% 6,0% 9,6% . 

CO Ausentes  1 1 0 0 0 

 100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

Presentes  104 104 0 0 0 

 100,0% 100,0% 0,0% 0,0% 0,0% 

% Ausentes  1,0% 1,0% . . . 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A Figura 2.2 apresenta a distribuição dos estudantes inscritos (Presentes e Ausentes) 

no Enade/2017, na Área de Engenharia Química, por mesorregião, com indicação da UF. 

Foram avaliados estudantes inscritos em 20 UF (ver Gráfico 2.2) e em 54 mesorregiões (82 

mesorregiões, o correspondente a 60,3% não apresentaram alunos e estão representadas 

por áreas brancas). Os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do 

Sul, nessa ordem, foram os que contaram com maior número de inscritos, somando 66,1% 

dos estudantes. No outro extremo, os estados com menor participação de alunos inscritos 

foram Goiás, Sergipe, Maranhão e Amapá, com uma participação muito pequena, totalizando 
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1,7% dos estudantes inscritos. As dez mesorregiões com o maior número de estudantes 

inscritos concentraram 57,4% e são mesorregiões ligadas, principalmente, aos municípios de 

grandes capitais (Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Recife, Porto Alegre e Salvador), 

além das mesorregiões de Campinas, Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, Sul/Sudoeste de 

Minas e Macro Metropolitana Paulista. A mesorregião com maior número de inscritos foi a 

Metropolitana do Rio de Janeiro, com 11,6% dos estudantes. 

 

 

Figura 2.2 ï Estudantes, por mesorregião, com indicação de Unidade da Federação ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A percentagem de faltas no Brasil, como um todo, foi de 6,7%, mas os valores foram 

bem diversificados, segundo a mesorregião. Para mostrar essa diversidade, a Figura 2.3 
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apresenta a percentagem de falta dentre os alunos inscritos da área de Engenharia Química, 

segundo mesorregião, com indicação de UF. Neste mapa, no primeiro intervalo estão 

alocadas as mesorregiões sem alunos faltando (0,0% de faltas). Neste mapa também, as 

mesorregiões que não apresentaram alunos estão representadas por áreas brancas. Os 

dados disponibilizados nesse mapa incluem também os alunos de dupla graduação e, 

portanto, os valores podem diferir um pouco daqueles contidos nas tabelas. 

As mesorregiões com maior percentual de Ausentes foram São José do Rio Preto, 

com 56 alunos inscritos e 16 Ausentes (28,6% de Ausentes) e o Norte de Minas, com 48 

inscritos e 11 Ausentes (22,9%). 

 

Figura 2.3 ï Percentual de estudantes ausentes, por mesorregião, com indicação de 
Unidade da Federação ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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CAPÍTULO 3  
CARACTERÍSTICAS DOS ESTUDANTES E 

COORDENADORES E IMPRESSÕES SOBRE 

ATIVIDADES ACADÊMICAS E 

EXTRACURRICULARES 
Neste capítulo, serão apresentadas características dos estudantes e dos 

coordenadores da Área de Engenharia Química. A primeira seção tratará dos estudantes e 

de algumas comparações nas opiniões de estudantes e coordenadores. A segunda seção 

tratará dos coordenadores que responderam o questionário pertinente. A íntegra das tabelas 

desagregadas ainda por quartos de desempenho e sexo dos estudantes está disponível no 

Anexo III. O Anexo IV apresenta o cruzamento das informações correspondentes dos 

questionários dos estudantes e dos coordenadores de cursos. Os Anexos V e VI apresentam, 

respectivamente, a íntegra dos questionários do estudante e do coordenador. 

 

3.1 PERFIL DO ESTUDANTE 

Para o levantamento das características dos estudantes de Engenharia Química que 

participaram do Enade/2017, o universo foi constituído por 6.447 inscritos que compareceram 

¨ prova e responderam ao ñQuestion§rio do Estudanteò na p§gina do Inep, todos de cursos 

Presenciais. E, por conta disso, em todas as tabelas que se referem aos estudantes só terão 

a informação da Educação Presencial. É possível que alguns estudantes não tenham 

respondido integralmente o questionário; por isso, em algumas tabelas, a população analisada 

não será de todos os participantes. Nesta seção, serão apresentadas tabelas com 

informações selecionadas do questionário, além das informações de sexo e idade fornecidas 

pela IES. Algumas impressões dos estudantes e dos coordenadores sobre o funcionamento 

do curso são cotejadas nesta seção.  

 

3.1.1 Características demográficas e socioeconômicas15 

A Tabela 3.1 apresenta a distribuição por sexo, segundo grupos de idade dos 

respondentes, todos de cursos Presenciais. Não houve nessa área inscritos de cursos a 

                                                
15 Cumpre lembrar uma das convenções para tabelas numéricas (pág. iii) sobre a possibilidade de a soma das 
partes não resultar em 100% por questão de arredondamento. 
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Distância. As percentagens que representam as participações de uma dada combinação de 

sexo e grupo etário somam 100% para cada modalidade. 

Constatou-se que os estudantes da Área de Engenharia Química eram, em sua maior 

parte, do sexo Feminino (57,6%). Os estudantes no segmento mais jovem, o até 24 anos, 

constituíram o grupo modal com 52,4% do total, sendo 32,2% do sexo Feminino e 20,2% do 

sexo Masculino. A proporção de estudantes nos grupos etários diminui com o aumento da 

idade para os estudantes em ambos os sexos.  

O grupo etário que apresentou a segunda maior frequência de estudantes foi o entre 

25 e 29 anos, com 39,0% do total (17,2% sendo do sexo Masculino, e 21,7%, do sexo 

Feminino).  

Em 2017, a Média das idades dos concluintes de Engenharia Química do sexo 

Masculino foi maior do que a do sexo Feminino, respectivamente, 25,7 e 24,9 anos. O Desvio 

padrão das idades também foi maior para os estudantes do sexo Masculino do que para os 

do sexo Feminino, respectivamente, 4,0 e 2,9.  

Tabela 3.1 - Distribuição percentual do total de estudantes por Sexo, segundo o Grupo etário, a Média e o Desvio 
padrão das idades - Enade/2017 - Engenharia Química 

Grupo etário 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

até 24 anos  52,4% 20,2% 32,2% 
entre 25 e 29 anos  39,0% 17,2% 21,7% 
entre 30 e 34 anos  6,0% 3,1% 2,9% 
entre 35 e 39 anos  1,7% 1,1% 0,6% 
entre 40 e 44 anos  0,5% 0,3% 0,2% 
acima de 45 anos  0,4% 0,3% 0,0% 
Total  100,0% 42,4% 57,6% 
Média 25,2 25,7 24,9 
Desvio padrão 3,4 4,0 2,9 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.2 ilustra a distribuição das respostas segundo a sua Cor ou raça, por sexo 

do inscrito e Indicação de Ingresso por Política de Ação Afirmativa ou Inclusão Social. Dentre 

os concluintes, 67,1% se declararam de Cor ou raça Branca (27,4% do sexo Masculino e 

39,7% do sexo Feminino). Os que se declararam de Cor ou raça Parda corresponderam a 

21,4% do total de estudantes (9,6% do sexo Masculino e 11,8% do sexo Feminino). Já os que 

se declararam de Cor ou raça Preta representam 5,7% do universo: 2,6% do sexo Masculino 

e 3,1% do sexo Feminino. Além disso, os demais se declararam de Cor ou raça: Amarela 

(3,0%) e Indígena (0,1%), sendo que 2,7% dos estudantes não declararam sua Cor ou raça 

(Não quero declarar). 

Já quando se considera também o Ingresso por política de ação afirmativa ou inclusão 

social, é maior a proporção dos que se declararam brancos dentre os que não ingressaram 

por alguma política de ação afirmativa ou inclusão social. A situação inversa se observa para 

os que se declararam pretos ou pardos. 
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Tabela 3.2 - Distribuição percentual do total de estudantes, por Indicação de Ingresso por Política de Ação Afirmativa 
ou Inclusão Social e Sexo, segundo a Cor ou raça - Enade/2017 - Engenharia Química 

Cor/raça 

Ingresso por políticas de ação afirmativa 

Total Sim Não 

Sexo Sexo Sexo 

Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino 

Branca. 67,1% 27,4% 39,7% 50,4% 19,1% 31,3% 71,0% 29,4% 41,6% 
Preta. 5,7% 2,6% 3,1% 11,4% 5,4% 6,1% 4,3% 2,0% 2,4% 
Amarela. 3,0% 1,2% 1,8% 2,0% 0,9% 1,1% 3,3% 1,3% 2,0% 
Parda. 21,4% 9,6% 11,8% 32,8% 14,4% 18,4% 18,6% 8,5% 10,2% 
Indígena. 0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 
Não quero declarar. 2,7% 1,5% 1,2% 3,1% 1,8% 1,3% 2,6% 1,4% 1,2% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 100,0% 41,7% 58,3% 100,0% 42,5% 57,5% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Em relação à faixa de renda mensal familiar declarada pelos estudantes de Engenharia 

Química, a Tabela 3.3 detalha os resultados obtidos. A faixa de renda familiar mensal modal 

foi a De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50), com 21,3% do total (8,4% para o sexo 

Masculino e 12,8% para o sexo Feminino). Ao se considerar também a desagregação por 

sexo, para os alunos, a moda ficou em duas faixas de renda, cada uma com 8,4% dos 

estudantes do sexo Masculino: a De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50) e a De 6 a 10 

SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). Para as alunas, a faixa de renda modal foi a mesma para 

o total dos estudantes.  

Somando-se os percentuais totais das três faixas de renda mais elevadas (acima de 6 

salários mínimos ou R$ 5.622,01), obtém-se o correspondente a 37,8% dos estudantes 

(17,1% do sexo Masculino e 20,7% do sexo Feminino). No extremo oposto da renda familiar, 

7,6% dos estudantes declararam que a renda familiar era de Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50), 

3,4% do sexo Masculino e 4,2% do sexo Feminino.  

Tabela 3.3 - Distribuição percentual do total de estudantes, por Sexo, segundo a Faixa de renda mensal familiar em 
salários mínimos e em reais - Enade/2017 - Engenharia Química 

Renda mensal familiar 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 7,6% 3,4% 4,2% 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 18,0% 7,5% 10,5% 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 21,3% 8,4% 12,8% 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 15,4% 6,0% 9,5% 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 20,5% 8,4% 12,1% 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 14,9% 7,4% 7,4% 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 2,4% 1,3% 1,1% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.4 apresenta a distribuição dos estudantes em relação à existência de renda 

e sustento. Dentre os concluintes, a alternativa modal foi Não tenho renda e meus gastos são 

financiados pela minha família ou por outras pessoas com mais de um terço de respondentes 

(39,0%). A proporção de respondentes com gastos financiados por programas 
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governamentais foi de 4,9%, e a daqueles que declararam ser o principal responsável pelo 

sustento da família foi de 2,7%, a menor proporção.  

Agrupando-se as três primeiras categorias, já que todas se referem a indivíduos que 

dependem de outros para o seu sustento, esse grupo constitui quatro quintos do total de 

estudantes, 80,0%, sendo 31,8% do sexo Masculino e 48,2% do sexo Feminino.  

Tabela 3.4 - Distribuição percentual do total de estudantes por Sexo, segundo a Situação financeira e o sustento da 
família - Enade/2017 - Engenharia Química 

Situação financeira e sustento da família 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Não tenho renda e meus gastos são financiados por 
programas governamentais. 

4,9% 1,8% 3,1% 

Não tenho renda e meus gastos são financiados pela minha 
família ou por outras pessoas. 

39,0% 15,9% 23,2% 

Tenho renda, mas recebo ajuda da família ou de outras 
pessoas para financiar meus gastos. 

36,1% 14,1% 21,9% 

Tenho renda e não preciso de ajuda para financiar meus 
gastos. 

9,0% 4,7% 4,3% 

Tenho renda e contribuo com o sustento da família. 8,3% 3,8% 4,5% 
Sou o principal responsável pelo sustento da família. 2,7% 2,1% 0,6% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.5 apresenta a distribuição do grau de escolaridade do pai dos concluintes 

do curso de Engenharia Química. A moda para o total de estudantes e para ambos os sexos 

é o Ensino Médio, com 36,4%: 14,6% do sexo Masculino e 21,8% do sexo Feminino. A 

segunda alternativa de resposta com maior frequência foi Ensino Superior - Graduação, com 

26,8% dos concluintes da modalidade (11,9% do sexo Masculino e 14,9% do Feminino). Para 

os que afirmaram que o pai cursou o Ensino Fundamental do 1º até o 5º ano, a percentagem 

foi de 12,7% do total (5,1% do sexo Masculino e 7,6% do Feminino). A percentagem dos 

estudantes que declararam que o pai possui Ensino Fundamental do 6º até o 9º ano foi de 

11,4%, sendo 4,9% do sexo Masculino e 6,5% do sexo Feminino. Outros 11,2% dos 

estudantes declarou que o pai possuía Pós-graduação e no extremo oposto, apenas 1,5% 

afirmaram que a escolaridade do pai era Nenhuma.  

Tabela 3.5 - Distribuição percentual do total de estudantes, por Sexo, segundo o Grau de escolaridade do pai - 
Enade/2017 - Engenharia Química 

Grau de Escolaridade do Pai 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Nenhuma. 1,5% 0,8% 0,7% 
Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série). 12,7% 5,1% 7,6% 
Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série). 11,4% 4,9% 6,5% 
Ensino Médio. 36,4% 14,6% 21,8% 
Ensino Superior - Graduação. 26,8% 11,9% 14,9% 
Pós-graduação. 11,2% 5,1% 6,1% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Quanto à escolaridade da mãe, a Tabela 3.6 revela que 35,2% dos estudantes 

declararam possuir mãe com Ensino Médio, valor um pouco inferior ao encontrado para a 
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distribuição da educação do pai, 36,4%. Essa foi a escolaridade modal. A escolaridade da 

mãe, quando comparada à declarada para o pai, foi ligeiramente superior: uma proporção 

menor de mães do que de pais está declarada como sem nenhuma escolaridade (0,6% contra 

a de 1,5% dos pais). No outro extremo, a proporção de mães, com pelo menos, Educação 

Superior ï Graduação (agregando-se essa escolaridade à de Pós-graduação) corresponde a 

45,2% contra a de 38,0% dos pais.  

Tabela 3.6 - Distribuição percentual do total de estudantes, por Sexo, segundo o Grau de escolaridade da mãe - 
Enade/2017 - Engenharia Química 

Grau de Escolaridade da Mãe 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Nenhuma. 0,6% 0,2% 0,3% 
Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série). 9,2% 3,9% 5,3% 
Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série). 9,8% 4,2% 5,6% 
Ensino Médio. 35,2% 14,0% 21,2% 
Ensino Superior - Graduação. 28,8% 12,9% 15,8% 
Pós-graduação. 16,5% 7,1% 9,4% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A respeito do tipo de curso concluído no Ensino Médio, cujos resultados estão 

expostos na Tabela 3.7, verifica-se que a maior parte dos estudantes realizou o Ensino médio 

tradicional, 84,4% (35,6% do sexo Masculino e 48,7% do sexo Feminino). A segunda maior 

proporção é a de alunos oriundos de cursos Profissionalizante técnico (eletrônica, 

contabilidade, agrícola, outro) com 14,4%: 6,1% do sexo Masculino e 8,4% do sexo Feminino.  

Tabela 3.7 - Distribuição percentual do total de estudantes, por Sexo, segundo o Tipo de Ensino Médio concluído no 
Ensino Médio - Enade/2017 - Engenharia Química 

Tipo de Ensino Médio concluído 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Ensino médio tradicional. 84,4% 35,6% 48,7% 
Profissionalizante técnico (eletrônica, 
contabilidade, agrícola, outro). 

14,4% 6,1% 8,4% 

Profissionalizante magistério (Curso Normal). 0,3% 0,1% 0,2% 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e/ou 
Supletivo. 

0,6% 0,4% 0,2% 

Outra modalidade. 0,3% 0,1% 0,2% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.8 apresenta a distribuição do tipo de escola cursada no Ensino Médio, 

segundo a Categoria Administrativa da Instituição frequentada no Ensino Superior e o sexo 

dos estudantes concluintes de cursos de Engenharia Química. Nas IES Públicas, o percentual 

de estudantes que cursaram todo o Ensino Médio em escolas privadas foi de 60,9% contra 

33,4% de estudantes que cursaram o Ensino Médio em escolas públicas. Nas IES Privadas, 

essa relação se inverte, com o percentual de estudantes que cursaram todo o Ensino Médio 

em escolas públicas igual a 45,4% contra o de 47,0% em escolas privadas. 

Tais resultados mostram uma tendência observada na maior parte dos cursos de 

Ensino Superior: alunos provenientes de escolas públicas realizam cursos superiores, em 
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maior medida, em IES Privadas, ao passo que estudantes que frequentaram escolas privadas 

no Ensino Médio, têm maior probabilidade de realizar a educação superior em IES Públicas. 

Essa situação acontece na Área de Engenharia Química, como pode ser constatado na 

Tabela 3.8. Essa observação é corroborada por um teste qui-quadrado, realizado para 

verificar se a distribuição de tipo de escola cursada no segundo grau foi a mesma para os 

estudantes graduando-se em IES Públicas e Privadas. A hipótese de que alunos em IES 

Públicas e Privadas teriam as mesmas distribuições de tipo de escola cursada é rejeitada. 

Tabela 3.8 - Distribuição percentual na coluna de estudantes, por Sexo e Categoria Administrativa da IES, segundo o 
Tipo de escola cursada no Ensino Médio - Enade/2017 - Engenharia Química 

Tipo de escola cursada 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Categoria Administrativa da 
IES 

Categoria Administrativa da 
IES 

Categoria Administrativa da 
IES 

Públicas Privadas Públicas Privadas Públicas Privadas 

Todo em escola pública. 33,4% 45,4% 32,8% 45,5% 33,9% 45,3% 
Todo em escola privada (particular). 60,9% 47,0% 60,4% 44,9% 61,4% 48,2% 
Todo no exterior. 0,1% 0,2% 0,1% 0,5% 0,0% 0,1% 
A maior parte em escola pública. 1,9% 2,4% 2,5% 2,8% 1,3% 2,1% 
A maior parte em escola privada (particular). 3,2% 4,6% 3,6% 5,7% 2,7% 3,9% 
Parte no Brasil e parte no exterior. 0,6% 0,4% 0,5% 0,6% 0,6% 0,3% 
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.9 apresenta a informação sobre o recebimento de bolsas de estudo ou 

financiamento para custear todas ou a maior parte das mensalidades, segundo a cor/raça 

declarada do estudante e a faixa de renda familiar. Um pouco mais de metade (51,2%) declara 

não ter recebido bolsa de estudo ou financiamento porque o curso era gratuito. Já menos de 

um terço (29,1%) declarou sim, ter recebido bolsa/financiamento do curso. A proporção dos 

que declaram não ter recebido bolsa ou financiamento, embora o curso não fosse gratuito é 

de quase um quinto dos alunos (19,7%). A proporção dos que receberam bolsa/financiamento 

diminui com o aumento da renda: é menor para Brancos e Amarelos, e maior para Pretos, 

Pardos e Indígenas. 
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Tabela 3.9 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñQue tipo de bolsa de estudos ou financiamento do 
curso você recebeu para custear todas ou a maior parte das mensalidades?ò por alternativa de resposta, segundo a cor 
ou raça e a faixa de renda mensal familiar em salários mínimos e em reais ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Cor ou raça e faixa de Renda mensal familiar 
Não, pois meu curso é 

gratuito. 
Não, embora meu curso 

não seja gratuito. 
Sim. 

Branca. Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 114 18 117 

De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 264 82 293 

De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 362 155 312 

De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 355 166 193 

De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 514 267 206 

De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 459 233 66 

Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 78 48 2 

Preta. Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 29 3 19 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 49 9 44 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 40 9 46 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 16 8 18 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 24 13 11 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 14 8 4 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 1 0 0 

Amarela. Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 6 1 2 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 13 5 12 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 22 9 11 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 28 8 6 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 26 11 3 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 14 8 1 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 6 1 1 

Parda. Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 90 9 57 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 169 18 160 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 177 41 144 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 77 30 66 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 118 47 37 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 81 25 11 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 9 6 0 

Indígena. Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 1 0 1 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 1 0 2 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 1 0 0 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 0 0 0 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 1 0 0 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 1 0 0 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 0 0 0 

Não quero 
declarar. 

Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 11 2 5 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 21 2 9 

De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 27 5 4 

De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 15 4 1 

De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 27 6 3 

De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 21 9 0 

Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 2 1 0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.10 apresenta a informação sobre o recebimento bolsas de estudo ou 

financiamento para custear todas ou a maior parte das mensalidades, por sexo, segundo a 

faixa de renda familiar. A situação predominantemente declarada pelos alunos, de ambos os 

sexos, foi a de que não teriam recebido bolsa de estudo ou financiamento pelo fato de o curso 

ser gratuito: 58,1% dos alunos do sexo Masculino e 46,1% das alunas. Para ambos os sexos, 

a proporção dos que receberam bolsa decai com o aumento da renda, a partir da segunda 

classe de renda (de 1,5 a 3 SM). Para aqueles que recebem bolsa, a alternativa modal de 

renda é a De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00), para ambos os sexos. A proporção de 

alunas que declaram que sim é de 32,4%, já entre os alunos, o valor é um pouco mais baixo: 

de 24,5%. 
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Tabela 3.10 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñQue tipo de bolsa de estudos ou financiamento do 
curso voc° recebeu para custear todas ou a maior parte das mensalidades?ò por sexo e alternativa de resposta, segundo 
a faixa de Renda mensal familiar em salários mínimos e em reais ï Enade/2017ï  Engenharia Química 

Faixa de renda mensal familiar 

Masculino Feminino 

Não, pois meu 
curso é gratuito. 

Não, embora 
meu curso não 
seja gratuito. 

Sim. 
Não, pois meu 

curso é gratuito. 

Não, embora 
meu curso não 
seja gratuito. 

Sim. 

Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 128 11 79 123 22 122 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 255 38 186 262 78 334 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 294 81 166 335 138 351 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 207 83 93 284 133 191 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 325 109 102 385 235 158 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 313 126 38 277 157 44 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 57 25 3 39 31 0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.11 apresenta a informação sobre o recebimento de bolsas de estudo ou 

financiamento para custear todas ou a maior parte das mensalidades, por Modalidade de 

Ensino segundo a faixa de renda familiar, para os estudantes na Área de Engenharia Química. 

Um pouco mais de metade dos alunos declarou que não teria recebido bolsa de estudo ou 

financiamento, pois o curso era gratuito.  

Tabela 3.11 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñQue tipo de bolsa de estudos ou financiamento do 
curso você recebeu para custear todas ou a maior parte das mensalidades?ò por alternativa de resposta, segundo a 
faixa de Renda mensal familiar em salários mínimos e em reais ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Faixa de renda mensal familiar 

Educação Presencial 

Não, pois meu curso é gratuito. 
Não, embora meu curso não 

seja gratuito. 
Sim. 

Até 1,5 SM (até R$ 1.405,50). 251 33 201 
De 1,5 a 3 SM (R$ 1.405,51 a R$ 2.811,00). 517 116 520 
De 3 a 4,5 SM (R$ 2.811,01 a R$ 4.216,50). 629 219 517 
De 4,5 a 6 SM (R$ 4.216,51 a R$ 5.622,00). 491 216 284 
De 6 a 10 SM (R$ 5. 622,01 a R$ 9.370,00). 710 344 260 
De 10 a 30 SM (R$ 9.370,01 a R$ 28.110,00). 590 283 82 
Acima de 30 SM (mais de R$ 28.110,00). 96 56 3 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.12 apresenta a informação de existência de familiares com curso superior, 

por sexo do aluno, segundo a cor ou raça declarada. A situação predominantemente 

declarada para ambos os sexos é de que sim, alguém da família tem curso superior. Para o 

total de alunos de cursos de Engenharia Química, os do sexo Masculino declaram uma 

proporção menor de famílias com indivíduos com curso superior. 

Tabela 3.12 - Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñAlgu®m em sua fam²lia concluiu um curso superior?ò 
por sexo e alternativa de resposta, segundo cor ou raça ï Enade/2017ï Engenharia Química 

Cor ou raça 

Masculino Feminino 

Sim. Não. Sim. Não. 

Branca. 1.479 280 2.078 467 
Preta. 126 42 136 61 
Amarela. 66 10 100 18 
Parda. 469 148 552 203 
Indígena. 2 2 4 0 
Não quero declarar. 77 18 68 12 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
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A Tabela 3.13 apresenta a informação sobre a existência de familiares com curso 

superior, por alternativa de resposta, segundo o tipo de bolsa ou financiamento recebido, para 

os cursos na Área de Engenharia Química. A situação predominantemente declarada pelos 

alunos é a de que sim, alguém da família tem curso superior. Essas proporções são menores 

para aqueles alunos que declaram receber alguma bolsa ou financiamento.  

Tabela 3.13 ï Total de Respostas Válidas de estudantes à quest«o ñAlgu®m em sua fam²lia concluiu um curso superior?ò 
por alternativa de resposta, segundo o Tipo de bolsa ou financiamento do curso ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Tipo de bolsa ou financiamento 

Educação Presencial 

Sim. Não. 

Não, pois meu curso é gratuito. 2.848 436 
Não, embora meu curso não seja gratuito. 1.065 202 
Sim. 1.244 623 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.14 apresenta a informação sobre a existência de algum tipo de auxílio 

permanência, por alternativa de resposta, para os alunos da área de Engenharia Química. A 

situação predominantemente declarada pelos alunos é de que não.  

Tabela 3.14 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñAo longo da sua trajet·ria acad°mica, voc° recebeu 
algum tipo de aux²lio perman°ncia?ò segundo a alternativa de resposta ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Alternativa de resposta Educação Presencial 

Não. 5.827 
Sim. 591 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.15 apresenta a informação para os concluintes de Engenharia Química 

sobre o recebimento de algum tipo de bolsa acadêmica por alternativa de resposta, segundo 

a UF. Em quase todas as UF o recebimento de bolsas acadêmicas é a situação mais comum, 

exceto no Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo.  
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Tabela 3.15 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñAo longo da sua trajet·ria acad°mica, voc° recebeu 
algum tipo de bolsa acad°mica?ò por Modalidade de ensino e alternativa de resposta, segundo a Unidade da Federa«o 
ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Unidade 
da 
Federação 

Educação Presencial Educação a Distância 

Não. Sim. Não. Sim. 

N % da linha N % da linha N % da linha N % da linha 

AC 0  0  0  0  
AL 26 29,9% 61 70,1% 0  0  
AM 30 35,3% 55 64,7% 0  0  
AP 0 0,0% 4 100,0% 0  0  
BA 133 43,0% 176 57,0% 0  0  
CE 19 25,7% 55 74,3% 0  0  
DF 12 18,5% 53 81,5% 0  0  
ES 113 55,7% 90 44,3% 0  0  
GO 16 30,2% 37 69,8% 0  0  
MA 12 30,8% 27 69,2% 0  0  
MG 690 53,7% 594 46,3% 0  0  

MS 13 50,0% 13 50,0% 0  0  
MT 7 41,2% 10 58,8% 0  0  
PA 15 23,8% 48 76,2% 0  0  
PB 13 15,1% 73 84,9% 0  0  
PE 124 47,7% 136 52,3% 0  0  
PI 0 0,0% 3 100,0% 0  0  
PR 142 43,8% 182 56,2% 0  0  
RJ 291 37,4% 487 62,6% 0  0  
RN 14 20,9% 53 79,1% 0  0  
RO 1 20,0% 4 80,0% 0  0  
RR 0 0,0% 0 0,0% 0  0  
RS 171 33,9% 334 66,1% 0  0  
SC 182 47,9% 198 52,1% 0  0  
SE 9 33,3% 18 66,7% 0  0  
SP 1.038 63,1% 608 36,9% 0  0  
TO 0 0,0% 3 100,0% 0  0  
Total 3.071 48,0% 3.322 52,0% 0  0  

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A Tabela 3.16 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, segundo a cor ou raça declarada. 

Para o total de alunos, a proporção daqueles que ingressaram por meio de alguma política 

específica é menor do que um quinto, com valores um pouco maiores para as mulheres: 

19,4% para as alunas e 18,9% para os alunos. Essas proporções são menores para alunos 

que se autodeclaram de cor/raça Branca ou Amarela e maiores para os que se autodeclaram 

Pretos, Pardos ou Indígenas. 

Tabela 3.16 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por sexo e alternativa de resposta, segundo a cor ou raa ï 
Enade/2017ï Engenharia Química 

Cor ou raça 

Masculino Feminino 

Não Sim Não Sim 

Branca. 1.523 236 2.159 386 
Preta. 102 66 122 75 
Amarela. 65 11 104 14 
Parda. 439 178 528 227 
Indígena. 3 1 3 1 
Não quero declarar. 73 22 64 16 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.17 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação, por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, para os alunos de cursos na Área 

de Engenharia Química, segundo a cor ou raça declarada. Como já comentado, para o total 
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de alunos, a proporção daqueles que ingressaram por meio de alguma política específica é 

menor do que um quinto: 19,2%. Essas proporções são menores para alunos que se 

autodeclaram de cor/raça Branca ou Amarela e maiores para os que se autodeclaram Pretos, 

Pardos ou Indígenas.  

Tabela 3.17 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por alternativa de resposta, segundo a cor ou raa ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Cor ou raça Não Sim 

Branca. 3.682 622 
Preta. 224 141 
Amarela. 169 25 
Parda. 967 405 
Indígena. 6 2 
Não quero declarar. 137 38 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.18 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, para os alunos de Engenharia 

Química por cor ou raça declarada segundo o tipo de escola cursada no Ensino Médio. A 

proporção daqueles que ingressaram por meio de alguma política específica é maior para os 

alunos que cursaram todo o Ensino Médio em escolas públicas e menor para os que cursaram 

todo o Ensino Médio no exterior. Essas proporções são maiores para alunos que se 

autodeclaram Pretos, Pardos e Indígenas, independentemente do tipo de escola cursada, 

exceto para os que concluíram A maior parte do Ensino Médio em escolas públicas e se 

autodeclaram Amarelos. 

Tabela 3.18 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de políticas de ação afirmativa ou inclusão social?ò por alternativa de resposta e cor ou raa, segundo o Tipo de 
escola cursada no Ensino Médio ï Enade/2017 - Engenharia Química 

Tipo de escola cursada no Ensino Médio 

Não Sim 

Branca. Preta. Amarela. Parda. Indígena. 
Não 

quero 
declarar. 

Branca. Preta. Amarela. Parda. Indígena. 
Não 

quero 
declarar. 

Todo em escola pública. 900 99 30 361 3 26 536 120 18 360 2 36 
Todo em escola privada (particular). 2.517 104 129 526 3 102 70 19 3 34 0 1 
Todo no exterior. 2 5 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 
A maior parte em escola pública. 84 4 2 28 0 2 6 0 3 6 0 1 
A maior parte em escola privada (particular). 154 11 7 48 0 6 9 2 1 5 0 0 
Parte no Brasil e parte no exterior. 25 1 1 4 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.19 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação, por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, para os alunos de Engenharia 

Química, por sexo, segundo o tipo de escola cursada no Ensino Médio. A proporção daqueles 

que ingressaram por meio de alguma política específica para ambos os sexos é maior para 

os alunos que cursaram todo o Ensino Médio em escolas públicas e menor para os que 

cursaram todo o Ensino Médio no exterior. Para o conjunto de alunos, essas proporções são 

maiores entre as alunas. 
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Tabela 3.19 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por sexo e alternativa de resposta, segundo o Tipo de escola 
cursada no Ensino Médio ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Tipo de escola cursada no Ensino Médio 

Masculino Feminino 

Não Sim Não Sim 

Todo em escola pública. 570 453 849 619 
Todo em escola privada (particular). 1.441 41 1.940 86 
Todo no exterior. 7 0 1 0 
A maior parte em escola pública. 63 9 57 7 
A maior parte em escola privada (particular). 109 11 117 6 
Parte no Brasil e parte no exterior. 15 0 16 1 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.20 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação, por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, para os alunos de Engenharia 

Química, por sexo, segundo o tipo de Ensino Médio concluído. A proporção daqueles que 

ingressaram por meio de alguma política específica para ambos os sexos é menor para os 

alunos que concluíram o EJA ou Supletivo e maior para aqueles do sexo Feminino que 

concluíram curso Profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, agrícola, outro) e 

Profissionalizante magistério (Curso Normal) para o sexo Masculino. Para o conjunto de 

alunos, essas proporções são maiores dentre as alunas. 

Tabela 3.20 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por sexo e alternativa de resposta, segundo o Tipo de Ensino 
Médio concluído ï Enade/2017ï Engenharia Química 

Tipo de escola cursada no Ensino Médio 

Masculino Feminino 

Não Sim Não Sim 

Ensino médio tradicional. 1.913 375 2.618 510 
Profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, agrícola, outro). 258 131 333 203 
Profissionalizante magistério (Curso Normal). 4 3 10 3 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e/ou Supletivo. 23 3 9 1 
Outra modalidade. 7 2 10 2 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.21 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação, por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social, para os alunos de cursos de 

Engenharia Química, segundo o tipo de escola cursada no Ensino Médio. A proporção 

daqueles que ingressaram por meio de alguma política específica é maior para os alunos que 

cursaram o Ensino Médio todo em escola pública e menor para aqueles que cursaram todo  

no exterior.  
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Tabela 3.21 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por alternativa de resposta, segundo o Tipo de escola cursada 
no Ensino Médio ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Tipo de escola cursada no Ensino Médio Não Sim 

Todo em escola pública. 1.419 1072 
Todo em escola privada (particular). 3.381 127 
Todo no exterior. 8 0 
A maior parte em escola pública. 120 16 
A maior parte em escola privada (particular). 226 17 
Parte no Brasil e parte no exterior. 31 1 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.22 apresenta a informação sobre o ingresso no curso de graduação, por 

meio de políticas de ação afirmativa ou de inclusão social para os alunos de cursos de 

Engenharia Química, segundo o tipo de Ensino Médio concluído. A proporção daqueles que 

ingressaram por meio de alguma política específica é menor para os alunos que concluíram 

o EJA ou Supletivo e maior para aqueles que concluíram curso Profissionalizante técnico 

(eletrônica, contabilidade, agrícola, outro) ou Profissionalizante magistério (Curso Normal).  

Tabela 3.22 ï Total de Respostas V§lidas de estudantes ¨ quest«o ñSeu ingresso no curso de gradua«o se deu por 
meio de pol²ticas de a«o afirmativa ou inclus«o social?ò por alternativa de resposta, segundo o Tipo de Ensino M®dio 
concluído ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Tipo de escola cursada no Ensino Médio Não Sim 

Ensino médio tradicional. 4.531 885 
Profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, agrícola, outro). 591 334 
Profissionalizante magistério (Curso Normal). 14 6 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e/ou Supletivo. 32 4 
Outra modalidade. 17 4 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

3.1.2 Características relacionadas ao hábito de estudo, acervo da 
biblioteca e estudo extraclasse 

Com relação aos hábitos de estudo, no tocante às Horas de estudo fora das aulas, o 

grupo modal para os estudantes de Engenharia Química afirmou estudar De quatro a sete 

horas por semana, correspondendo a 33,4% dos estudantes de Educação a Distância (13,8% 

do sexo Masculino e 19,6% do sexo Feminino). 

Estudaram De uma a três horas por semana 24,5% dos estudantes: 11,8% do sexo 

Masculino e 12,8% do sexo Feminino. A declaração de que estudaram de oito a doze horas 

semanais foi dada por 19,7% do total de estudantes, 7,6% do sexo Masculino e 12,1% do 

sexo Feminino. Os valores correspondentes para os que declararam estudar mais de doze 

horas semanais foram 19,9% para o total, 7,5% para o sexo Masculino e 12,3% para o 

Feminino.  
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A Tabela 3.23 apresenta os resultados relativos a esse quesito de forma mais detalhada. Tabela 3.23 - Distribuição 
percentual do total de estudantes por Sexo, segundo as Horas de estudo semanais fora das aulas - Enade/2017 - 
Engenharia Química 

Horas de estudo 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Nenhuma, apenas assisto às aulas. 2,5% 1,7% 0,8% 
De uma a três. 24,5% 11,8% 12,8% 
De quatro a sete. 33,4% 13,8% 19,6% 
De oito a doze. 19,7% 7,6% 12,1% 
Mais de doze. 19,9% 7,5% 12,3% 
Total 100,0% 42,4% 57,6% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Algumas quest»es propostas no ñQuestion§rio do Estudanteò pedem que seja 

manifestado um grau de discordância/concordância, em uma escala numérica ordinal de seis 

níveis, que podem ser descritos como: Discordo Totalmente, Discordo, Discordo 

Parcialmente, Concordo Parcialmente, Concordo e Concordo Totalmente. As questões 

analisadas no restante da Seção são desse tipo por sexo e Modalidade de Ensino. 

Em relação à assertiva A biblioteca dispôs das referências bibliográficas que os 

estudantes necessitaram, 49,0% do total de estudantes optaram pelo nível mais alto de 

concordância, Concordo Totalmente, a alternativa modal (ver Tabela 3.24). 

Como já comentado, existe um gradiente entre as respostas e nota-se que, depois da 

classe modal, há uma queda nas proporções com as escolhas que se distanciam de 

concordância plena.  

A segunda classe de concordância/discordância mais mencionada foi a do nível 

contíguo, Concordo, indicada por 26,1% do total de estudantes (11,8% do sexo Masculino e 

14,2% do sexo Feminino). Já 13,7% do total de estudantes concordaram parcialmente com 

essa declaração (6,1% do sexo Masculino e 7,7% do sexo Feminino). 

Os estudantes que optaram pelo nível de concordância/discordância seguinte, o 

Discordo Parcialmente, foram 6,7%, sendo 2,8% do sexo Masculino e 3,9% do sexo Feminino. 

Optaram por algum nível de discordância com a asserção 11,2% do total de estudantes: 5,1% 

do sexo Masculino e 6,1% do sexo Feminino. Tais dados podem ser observados na 

Tabela 3.24.  

Tabela 3.24 - Distribuição percentual do total de estudantes por Sexo, segundo o Nível de Discordância/Concordância 
com a assertiva "A biblioteca dispôs das referências bibliográficas que os estudantes necessitaram" - Enade/2017 - 
Engenharia Química 

Nível de Discordância / Concordância 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Discordo Totalmente 1,5% 0,7% 0,8% 
Discordo 3,0% 1,6% 1,4% 
Discordo Parcialmente 6,7% 2,8% 3,9% 
Concordo Parcialmente 13,7% 6,1% 7,7% 
Concordo 26,1% 11,8% 14,2% 
Concordo Totalmente 49,0% 19,3% 29,7% 
Total 100,0% 42,3% 57,7% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
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Os resultados referentes aos níveis de discordância/concordância, em relação à 

assertiva A instituição contou com biblioteca virtual ou conferiu acesso a obras disponíveis em 

acervos virtuais que os estudantes de Engenharia Química, segundo sexo, utilizam ou 

utilizaram durante o curso, estão apresentados na Tabela 3.25. Nota-se que 48,2% do total 

de estudantes concordaram totalmente com essa declaração (alternativa modal), sendo 

18,3% do sexo Masculino e 29,9% do sexo Feminino. 

Para essa questão, também, nota-se que, depois da classe modal, há uma queda nas 

proporções dos níveis que se distanciam de concordância plena, com um expressivo 

crescimento no outro extremo, o da discordância plena. 

O nível seguinte de discordância/concordância, Concordo, foi indicado por 18,6% do 

total de estudantes; 8,3% do sexo Masculino e 10,3% do sexo Feminino. Já as proporções 

correspondentes para os que concordaram parcialmente com essa declaração são 11,0% 

para o total de estudantes, sendo 4,9% do sexo Masculino e 6,1% do sexo Feminino. Optaram 

por algum nível de discordância com a asserção 22,2% do total de estudantes, 11,1% do sexo 

Masculino e 11,2% do sexo Feminino.  

Tabela 3.25 - Distribuição percentual do total de estudantes por Modalidade de Ensino e Sexo, segundo o Nível de 
Discordância/Concordância com a assertiva "A instituição contou com biblioteca virtual ou conferiu acesso a obras 
disponíveis em acervos virtuais" - Enade/2017 - Engenharia Química 

Nível de Discordância / Concordância 

Sexo 

Total Masculino Feminino 

Discordo Totalmente 9,2% 4,7% 4,5% 
Discordo 5,2% 2,5% 2,7% 
Discordo Parcialmente 7,8% 3,8% 3,9% 
Concordo Parcialmente 11,0% 4,9% 6,1% 
Concordo 18,6% 8,3% 10,3% 
Concordo Totalmente 48,2% 18,3% 29,9% 
Total 100,0% 42,5% 57,5% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

3.1.3 Comparação do nível de discordância/concordância de estudantes e 
Coordenadores em relação às atividades acadêmicas e extraclasse 

Os questionários do estudante (Anexo V) e o questionário do coordenador (Anexo VI) 

apresentam algumas questões em comum. Para cotejar a opinião do aluno e a do 

coordenador, foram tabuladas as respostas de ambos para essas questões em comum. Nesta 

seção são comparadas as questões relativas às atividades acadêmicas utilizando-se tabelas 

com frequências relativas. No Anexo IV, as tabelas para todas as comparações possíveis 

(questões em comum) são disponibilizadas em números absolutos. Como cada coordenador 

de curso corresponde a um conjunto de alunos, a informação do coordenador é 

obrigatoriamente repetida para aquele conjunto. Em cada tabela, a última coluna (Total) 

apresenta a distribuição das respostas dos alunos, e a última linha (Total), a distribuição das 

respostas dos coordenadores ponderada pelo número de alunos do seu curso. Idealmente, 
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no caso de total afinamento de opiniões (alunos e coordenador de cada curso escolhendo o 

mesmo nível de concordância/discordância), os dados estariam concentrados na diagonal 

descendente. 

Em particular, os resultados da Tabela 3.26 comparam os graus de 

discordância/concordância dos estudantes da área de Engenharia Química e os dos 

coordenadores do curso, em relação à assertiva São oferecidas condições para os estudantes 

participarem de eventos internos e/ou externos à instituição. Para essa asserção, os 

Coordenadores optaram por todas as alternativas, mas com alta concentração nos níveis de 

concordância (97,4%). Já os alunos se distribuíram entre todas as categorias, mas com menos 

da metade escolhendo a alternativa máxima de concordância (44,0%) e um percentual menor 

que o dos coordenadores escolhendo os três níveis de concordância (84,9%). Tanto para 

coordenadores como para estudantes, os valores são decrescentes, com o afastamento da 

concordância total. 

Tabela 3.26 - Distribuição percentual do total de estudantes por Nível de Discordância/Concordância do Coordenador 
com a assertiva "São oferecidas condições para os estudantes participarem de eventos internos e/ou externos à 
instituição", segundo a mesma informação para o Estudante - Enade/2017 - Engenharia Química 

Estudante 

Coordenador 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Concordo 
Totalmente 

Total 

Discordo Totalmente 0,0% 0,0% 0,1% 0,2% 0,3% 1,6% 2,2% 
Discordo 0,0% 0,1% 0,1% 0,7% 0,5% 2,9% 4,2% 
Discordo Parcialmente 0,0% 0,1% 0,3% 1,0% 1,3% 6,1% 8,7% 
Concordo Parcialmente 0,1% 0,1% 0,2% 1,6% 2,8% 11,1% 16,0% 
Concordo 0,2% 0,2% 0,1% 2,8% 4,8% 16,7% 24,9% 
Concordo Totalmente 0,5% 0,3% 0,1% 2,6% 7,1% 33,6% 44,0% 
Total 0,8% 0,9% 0,8% 8,8% 16,8% 71,9% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Os resultados da Tabela 3.27 comparam os níveis de discordância/concordância dos 

estudantes da área de Engenharia Química e dos Coordenadores, em relação à assertiva São 

oferecidas regularmente oportunidades para os estudantes participarem de projetos de 

iniciação científica e de atividades que estimulam a investigação acadêmica. 

Para essa asserção, os Coordenadores optaram pelo nível mais leve de discordância 

(2,0%) e por todos os de concordância (98,0%). Estudantes estão espalhados entre os 

diferentes níveis de concordância/discordância, e as proporções são crescentes com o nível 

de concordância. 
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Tabela 3.27 - Distribuição percentual do total de estudantes por Nível de Discordância/Concordância do Coordenador com 
a assertiva "São oferecidas regularmente oportunidades para os estudantes participarem de projetos de iniciação científica 
e de atividades que estimulam a investigação acadêmica", segundo a mesma informação para o Estudante - Enade/2017 - 
Engenharia Química 

Estudante 

Coordenador 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Concordo 
Totalmente 

Total 

Discordo Totalmente 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,6% 1,7% 2,3% 
Discordo 0,0% 0,0% 0,1% 0,0% 0,7% 2,6% 3,4% 
Discordo Parcialmente 0,0% 0,0% 0,1% 0,0% 0,9% 5,5% 6,6% 
Concordo Parcialmente 0,0% 0,0% 0,4% 0,1% 1,4% 9,9% 11,9% 
Concordo 0,0% 0,0% 0,5% 0,3% 2,5% 21,0% 24,2% 
Concordo Totalmente 0,0% 0,0% 0,9% 0,3% 4,5% 45,9% 51,6% 
Total 0,0% 0,0% 2,0% 0,8% 10,6% 86,6% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Os resultados da Tabela 3.28 comparam os graus de discordância/concordância dos 

estudantes da área de Engenharia Química e dos Coordenadores dos cursos, em relação à 

assertiva O curso disponibiliza monitores ou tutores para auxiliar os estudantes. 

Para essa asserção, os Coordenadores optaram por todos os níveis de 

concordância/discordância, mas com concentração nos de concordância, em 98,7%. Como 

nas outras questões analisadas, estudantes estão espalhados entre os diferentes níveis de 

concordância/discordância, mas é possível identificar um padrão de respostas: a classe modal 

para os estudantes é o nível mais alto de concordância, e os valores dos demais níveis são 

decrescentes com o afastamento da classe modal. 

Tabela 3.28 - Distribuição percentual do total de estudantes por Nível de Discordância/Concordância do Coordenador 
com a assertiva "O curso disponibiliza monitores ou tutores para auxiliar os estudantes", segundo a mesma informação 
para o Estudante - Enade/2017 - Engenharia Química 

Estudante 

Coordenador 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Concordo 
Totalmente 

Total 

Discordo Totalmente 0,0% 0,0% 0,0% 0,8% 0,4% 1,4% 2,6% 
Discordo 0,0% 0,1% 0,0% 1,1% 0,6% 2,6% 4,3% 
Discordo Parcialmente 0,0% 0,1% 0,1% 1,8% 1,4% 5,9% 9,3% 
Concordo Parcialmente 0,0% 0,2% 0,1% 2,8% 2,0% 11,4% 16,5% 
Concordo 0,0% 0,3% 0,0% 3,1% 2,8% 19,6% 25,9% 
Concordo Totalmente 0,1% 0,1% 0,0% 2,7% 2,4% 36,1% 41,4% 
Total 0,2% 0,8% 0,3% 12,2% 9,6% 76,9% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Os resultados da Tabela 3.29 comparam os níveis de discordância/concordância dos 

estudantes da área de Engenharia Química e dos Coordenadores dos cursos em relação à 

assertiva Foram oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de programas, 

projetos ou atividades de extensão universitária. 

Para essa asserção, os Coordenadores optaram pelos níveis intermediário de 

discordância/concordância e mais alto de concordância. Como nas outras questões 

analisadas, estudantes estão espalhados entre os diferentes níveis de 

concordância/discordância, mas é possível identificar um padrão de respostas: a classe modal 
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para os estudantes é o nível mais alto de concordância, e os valores dos demais níveis são 

decrescentes, com o afastamento da classe modal. 

Tabela 3.29 - Distribuição percentual do total de estudantes por Nível de Discordância/Concordância do Coordenador 
com a assertiva "Foram oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de programas, projetos ou 
atividades de extensão universitária", segundo a mesma informação para o Estudante - Enade/2017 - Engenharia 
Química 

Estudante 

Coordenador 

Discordo 
Totalmente 

Discordo 
Discordo 

Parcialmente 
Concordo 

Parcialmente 
Concordo 

Concordo 
Totalmente 

Total 

Discordo Totalmente 0,0% 0,0% 0,2% 0,2% 0,4% 1,5% 2,4% 
Discordo 0,0% 0,0% 0,7% 0,4% 0,8% 2,0% 3,9% 
Discordo Parcialmente 0,0% 0,0% 1,0% 0,7% 1,7% 4,0% 7,4% 
Concordo Parcialmente 0,0% 0,0% 1,9% 1,1% 3,3% 7,6% 13,9% 
Concordo 0,0% 0,0% 3,0% 2,3% 5,1% 14,0% 24,4% 

Concordo Totalmente 0,0% 0,0% 3,4% 3,7% 9,7% 31,1% 47,9% 
Total 0,0% 0,0% 10,3% 8,5% 21,1% 60,2% 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

3.2 PERFIL DO COORDENADOR16 

Um fator importante é o coordenador do curso. Nas tabelas que se seguem, são 

apresentadas algumas de suas características. A Tabela 3.30 apresenta a distribuição, por 

sexo e idade dos coordenadores. Nos cursos de Engenharia Química, essa posição é 

ocupada, principalmente, por homens: 73 em 134 cursos. Quanto à distribuição etária, os 

coordenadores do sexo Masculino são um pouco mais jovens que as coordenadoras do sexo 

Feminino: 27,4% dos coordenadores têm até 35 anos, contra 21,3% das coordenadoras. Para 

os coordenadores do sexo Masculino, o grupo etário modal é o de 31 a 35 anos, enquanto 

para as coordenadoras é o grupo de 36 a 40 anos.  

Tabela 3.30 - Distribuição absoluta e percentual dos coordenadores por Sexo, segundo o Grupo etário - Enade/2017 - 
Engenharia Química 

Grupo etário 

Sexo: 

Masculino Feminino 

N % da coluna N % da coluna 

Menos de 25 0 0,0% 0 0,0% 
25 a 30 2 2,7% 2 3,3% 
31 a 35 18 24,7% 11 18,0% 
36 a 40 9 12,3% 14 23,0% 
41 a 45 10 13,7% 13 21,3% 
46 a 50 11 15,1% 7 11,5% 
51 a 55 13 17,8% 5 8,2% 
56 a 60 8 11,0% 5 8,2% 
Mais de 60 2 2,7% 4 6,6% 
Total 73 100,0% 61 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Segundo os dados disponibilizados na Tabela 3.31, com informações sobre a grande 

Área de Formação dos Coordenadores, segundo a Categoria Administrativa e a Organização 

                                                
16 É possível que o número total de coordenadores seja diferente do de cursos por dois motivos: se nem todos os 
coordenadores responderam ao questionário, ou, mesmo quando responderam, não obrigatoriamente 
responderam a todas as questões; e se coordenadores de cursos inscritos responderam ao questionário, mas o 
curso não teve a participação de concluintes no exame. 
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Acadêmica da IES, há uma alta concentração da área de formação na graduação desses 

coordenadores em Engenharias, com 74,8% (alternativa modal). Já a segunda alternativa com 

maior frequência foi a Ciências Exatas e da Terra, com 21,4%. Ciências Agrárias e Outras 

áreas também apresentam uma participação com dois coordenadores cada, correspondendo 

cada uma delas, a 1,5% do total.  

Tabela 3.31 - Distribuição absoluta e percentual na coluna dos coordenadores por Categoria Administrativa e por 
Organização Acadêmica, segundo Área de Formação na graduação - Enade/2017 - Engenharia Química 

Área de Formação 

Categoria Administrativa da IES Organização Acadêmica da IES 

Total Públicas Privadas Universidades 
Centros 

Universitários 
Faculdades CEFET/IFET 

N 
% na 

coluna 
N 

% na 
coluna 

N 
% na 

coluna 
N 

% na 
coluna 

N 
% na 

coluna 
N 

% na 
coluna 

N 
% na 

coluna 

Ciências Exatas e da Terra 28 21,4% 3 5,5% 25 32,9% 14 16,7% 7 33,3% 7 29,2% 0 0,0% 
Ciências Biológicas 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Engenharias 98 74,8% 51 92,7% 47 61,8% 70 83,3% 13 61,9% 13 54,2% 2 100,0% 
Ciências da Saúde 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Ciências Agrárias 2 1,5% 1 1,8% 1 1,3% 0 0,0% 0 0,0% 2 8,3% 0 0,0% 
Ciências Sociais Aplicadas 1 0,8% 0 0,0% 1 1,3% 0 0,0% 1 4,8% 0 0,0% 0 0,0% 
Ciências Humanas 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Linguística, Letras e Artes 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Outras 2 1,5% 0 0,0% 2 2,6% 0 0,0% 0 0,0% 2 8,3% 0 0,0% 
Total 131 100,0% 55 100,0% 76 100,0% 84 100,0% 21 100,0% 24 100,0% 2 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.32 apresenta a distribuição do nível mais alto de titulação dos 

coordenadores de cursos de Engenharia Química, segundo a grande Área de formação. A 

totalidade dos coordenadores possui algum curso de pós-graduação. A situação mais 

frequente é a de Doutorado (71), seguida pela de Mestrado (41) e pela de Pós-Doutorado 

(20). Dois coordenadores possuem Especialização. As áreas de formação nos cursos de pós-

graduação são um pouco mais diversificadas do que na graduação: 70,9% dos coordenadores 

têm a formação de mais alto nível em Engenharias, 20,9% em Ciências Exatas e da Terra e 

3,0% em Ciências Agrárias. As demais áreas têm participação de até 1,5% do total. 

Tabela 3.32 - Total de coordenadores, por Nível mais elevado de titulação, segundo a Área de Formação - Enade/2017 -  
Engenharia Química 

Área de Formação 

Você possui pós-graduação? (indique o nível mais alto alcançado até o momento) 

Graduação Especialização Mestrado Doutorado 
Programa de Pós-

Doutorado 

Ciências Exatas e da Terra 0 0 8 15 5 
Ciências Biológicas 0 0 0 0 0 
Engenharias 0 1 30 50 14 
Ciências da Saúde 0 0 0 1 0 
Ciências Agrárias 0 0 0 3 1 
Ciências Sociais Aplicadas 0 0 2 0 0 
Ciências Humanas 0 0 1 0 0 
Linguística, Letras e Artes 0 0 0 0 0 
Outras 0 1 0 1 0 
Não se aplica 0 0 0 1 0 
Total 0 2 41 71 20 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

A Tabela 3.33 apresenta a distribuição do nível mais alto de titulação dos 

coordenadores, por Categoria Administrativa e Organização Acadêmica. A situação modal 
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para o total dos Coordenadores, em ambas as categorias administrativas e na maioria das 

organizações acadêmicas, é a de Doutorado. Apenas em Centros universitários e 

CEFET/IFET, a proporção de coordenadores com Mestrado e Doutorado é igual ou muito 

próxima. Já a segunda titulação em representatividade para todas as categorias é o Mestrado, 

com exceção das IES Públicas, em que é o Pós-Doutorado.  

Tabela 3.33 - Distribuição percentual e absoluta dos coordenadores por Categoria Administrativa e Organização 
Acadêmica, segundo Nível mais elevado de titulação - Enade/2017 - Engenharia Química 

Titulação 

Categoria Administrativa da IES Organização Acadêmica da IES 

Total Públicas Privadas Universidades 
Centros 

Universitários Faculdades CEFET/IFET 

N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna N 
% na 

coluna 

Graduação 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 
Especialização 2 1,5% 0 0,0% 2 2,6% 0 0,0% 0 0,0% 2 8,3% 0 0,0% 
Mestrado 39 29,8% 6 10,9% 33 43,4% 21 25,0% 10 47,6% 7 29,2% 1 50,0% 
Doutorado 70 53,4% 36 65,5% 34 44,7% 48 57,1% 9 42,9% 12 50,0% 1 50,0% 
Programa de Pós-Doutorado 20 15,3% 13 23,6% 7 9,2% 15 17,9% 2 9,5% 3 12,5% 0 0,0% 
Total 131 100,0% 55 100,0% 76 100,0% 84 100,0% 21 100,0% 24 100,0% 2 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Cerca de três quartos dos coordenadores (75,4%) têm 1 a 4 anos de atuação na sua 

IES. Ver Tabela 3.34 para a informação cruzada de Tempo de atuação na IES e de Mandato 

da posição de Coordenador. O mandato modal é de 1 a 4 anos. 

Tabela 3.34 - Distribuição absoluta e percentual dos coordenadores por Tempo de atuação como coordenador deste 
Curso, segundo o tempo de Mandato - Enade/2017 - Engenharia Química 

Mandato (em anos) 

Há quanto tempo atua como coordenador deste curso? Em ano(s). 

1 a 4 5 a 8 9 a 12 13 a 16 17 a 20 Mais de 20 Total 

1 a 4 82 86,3% 9 9,5% 2 2,1% 1 1,1% 0 0,0% 1 1,1% 95 100,0% 
5 a 8 7 38,9% 8 44,4% 3 16,7% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 18 100,0% 
9 a 12 2 40,0% 3 60,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 0 0,0% 5 100,0% 
13 a 16 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 
17 a 20 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 0 - 
Mais de 20 10 62,5% 3 18,8% 1 6,3% 0 0,0% 0 0,0% 2 12,5% 16 100,0% 
Total 101 75,4% 23 17,2% 6 4,5% 1 0,7% 0 0,0% 3 2,2% 134 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Quando se considera a distribuição de tempo anterior de experiência em coordenação 

de cursos, 78,4% dos coordenadores declararam ter de 1 a 4 anos (alternativa modal) de 

experiência prévia. A Tabela 3.35 apresenta a distribuição da experiência prévia em 

coordenação de cursos.  

Tabela 3.35 - Distribuição absoluta e percentual dos coordenadores, por Modalidade de Ensino, segundo o Tempo de 
experiência anterior na coordenação de cursos de graduação - Enade/2017 - Engenharia Química 

Tempo (em anos) N % da coluna 

1 a 4 105 78,4% 
5 a 8 18 13,4% 
9 a 12 6 4,5% 
13 a 16 2 1,5% 
17 a 20 2 1,5% 

Mais de 20 1 0,7% 
Total 134 100,0% 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
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A Tabela 3.36 apresenta a informação de Coordenação concomitante a outro curso de 

graduação, segundo a informação de experiência de coordenação em outra Área. A maioria 

dos coordenadores, 70,9%, não coordena concomitantemente outro curso, mas 29,1% 

declararam coordenar curso em outra Área.  

Tabela 3.36 - Total de coordenadores por Coordenação concomitante com outro curso de graduação, segundo a 
experiência de Coordenação de cursos de graduação em outra Área - Enade/2017 - Engenharia Química 

Modalidade de Ensino             Coordenação outra Área 

Coordena concomitantemente outro(s) curso(s) de graduação? 

Não 
Sim  
De 2 a 3 cursos 

Sim  
De 4 a 5 cursos 

Sim  
Mais de 5 cursos Total 

Educação Presencial Sim 18 18 2 1 39 

Não 78 16 1 0 95 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Além disso, os coordenadores responderam a um questionário (Anexo VI) com 55 

assertivas para as quais deveriam explicitar algum grau de concordância, segundo uma 

escala que variava de 1 (discordância total) a 6 (concordância total). Considerando-se essas 

informações em uma escala Likert, foi aplicado um procedimento de Escalamento Ideal (que 

quantifica a escala Likert), seguido de uma Análise Fatorial (que realiza uma redução de 

dimensionalidade). Todas as 55 questões (numeradas de 20 a 74 no questionário) foram 

consideradas na análise e foi possível extrair 10 fatores que explicam 85,9% da variabilidade 

do conjunto. Nota-se que a grande maioria dos coordenadores apresentou altos graus de 

concordância com as asserções (todas positivas). 

A Tabela 3.37 apresenta a Matriz de componentes rotacionada (o método Varimax foi 

utilizado) das questões e dos fatores latentes identificados. Para facilitar a leitura, os valores 

com módulo abaixo de 0,5 estão grafados em cor mais clara. A Tabela 3.38 lista os fatores 

latentes reconhecidos. 
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Tabela 3.37 - Matriz de componentes rotacionada (continua) 

Questão 
Componente 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Q20 0,966 0,130 0,081 0,028 0,052 0,067 0,043 0,038 0,020 0,026 

Q21 0,986 0,139 0,034 0,020 0,005 0,022 0,015 0,049 0,001 -0,008 

Q22 0,674 0,096 0,724 0,052 0,005 -0,036 0,026 0,011 0,004 -0,010 

Q23 -0,069 0,112 0,868 0,013 0,148 0,186 0,022 0,150 0,064 0,164 

Q24 0,000 0,436 0,456 0,010 0,121 0,242 0,430 0,205 0,221 0,036 

Q25 -0,009 0,002 0,377 -0,020 0,402 0,096 0,005 0,016 0,319 0,614 

Q26 0,986 0,139 0,035 0,020 0,005 0,021 0,016 0,049 0,001 -0,009 

Q27 0,305 0,404 0,397 0,029 0,018 0,120 -0,017 0,033 0,195 0,561 

Q28 0,986 0,139 0,033 0,020 0,005 0,021 0,015 0,049 0,001 -0,009 

Q29 0,721 0,100 0,064 -0,018 0,022 0,242 0,047 0,028 -0,092 0,266 

Q30 0,673 0,094 0,725 0,049 0,002 -0,014 0,022 0,012 0,023 0,015 

Q31 0,112 0,053 0,981 0,048 -0,001 -0,040 0,016 -0,024 0,034 0,002 

Q32 -0,136 0,681 0,699 0,035 0,014 0,026 -0,006 -0,042 0,020 0,048 

Q33 0,051 0,106 0,950 0,014 -0,014 0,075 0,024 -0,027 0,088 0,060 

Q34 0,674 0,095 0,724 0,052 0,005 -0,034 0,026 0,011 0,005 -0,010 

Q35 0,675 0,146 0,006 0,689 -0,007 0,066 0,013 0,034 -0,029 0,005 

Q36 -0,017 0,008 -0,011 0,018 0,979 -0,006 -0,016 -0,003 0,020 0,043 

Q37 0,974 0,196 0,032 0,017 0,001 0,024 0,028 0,044 -0,010 0,009 

Q38 0,278 0,383 0,354 0,027 0,416 0,259 0,286 -0,066 -0,095 -0,068 

Q39 -0,017 0,008 -0,011 0,018 0,979 -0,006 -0,016 -0,003 0,020 0,043 

Q40 -0,014 0,183 0,078 0,125 0,070 0,055 0,197 -0,052 0,767 0,087 

Q41 0,108 0,165 0,244 -0,146 -0,069 0,532 0,507 -0,081 0,237 0,168 

Q42 0,590 0,783 0,031 0,095 -0,019 0,067 0,056 0,027 0,020 0,017 

Q43 0,294 -0,058 -0,016 0,310 0,002 0,550 0,106 -0,026 -0,224 0,065 

Q44 0,003 0,961 0,156 0,003 -0,025 0,103 0,001 -0,013 0,032 0,064 

Q45 0,586 0,785 0,102 0,011 0,008 0,074 0,016 0,017 0,036 0,047 

Q46 -0,048 0,200 0,009 -0,071 -0,063 0,549 -0,093 -0,024 0,048 0,316 

Q47 0,594 0,787 0,022 0,008 0,002 0,073 -0,012 0,022 0,010 0,044 

Q48 0,322 0,463 -0,055 0,429 -0,005 -0,033 0,528 0,110 0,008 0,041 

Q49 -0,045 -0,094 0,426 -0,020 -0,071 0,083 0,289 -0,122 -0,199 0,259 

Q50 -0,036 -0,004 0,987 0,053 0,001 -0,069 0,020 -0,027 0,007 -0,005 

Q51 -0,053 -0,009 0,032 -0,024 -0,005 0,022 -0,049 0,945 -0,027 -0,044 

Q52 -0,096 0,577 -0,027 -0,005 -0,018 -0,012 0,714 0,018 0,086 0,007 

Q53 -0,058 -0,035 0,415 0,782 0,064 0,091 -0,054 -0,055 0,240 -0,025 

Q54 0,084 0,123 0,440 -0,054 -0,061 0,508 -0,082 0,168 0,497 0,014 

Q55 0,047 0,125 0,962 0,034 -0,011 0,044 0,018 0,103 0,022 0,035 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017  
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Tabela 3.37 - Matriz de componentes rotacionada (continuação) 

Questão 
Componente 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Q56 0,374 0,136 0,292 0,453 0,299 0,120 0,372 0,375 0,201 -0,083 

Q57 0,221 0,295 0,116 -0,067 0,341 0,667 -0,018 0,083 0,150 -0,177 

Q58 0,448 0,645 0,029 -0,005 -0,016 0,047 0,033 0,576 0,020 -0,023 

Q59 0,359 0,597 0,305 0,029 -0,025 0,012 0,376 0,387 0,136 0,008 

Q60 -0,021 -0,015 -0,047 0,959 -0,017 0,054 0,005 0,001 -0,044 0,009 

Q61 -0,068 0,006 -0,054 0,371 -0,025 0,567 0,064 -0,005 0,020 -0,051 

Q62 0,469 0,121 0,496 0,037 0,012 -0,149 0,452 0,031 0,231 -0,146 

Q63 0,965 0,210 0,091 0,024 0,012 0,002 0,071 0,055 0,019 -0,015 

Q64 0,973 0,211 0,033 0,025 0,004 0,027 0,014 0,047 -0,001 -0,004 

Q65 0,058 0,718 0,033 -0,028 0,180 -0,070 0,216 -0,014 0,158 -0,065 

Q66 0,453 0,671 0,052 0,016 0,007 0,036 0,420 0,074 0,206 -0,003 

Q67 0,589 0,791 0,043 0,010 0,017 0,062 0,064 0,030 0,039 0,028 

Q68 0,365 0,508 0,011 0,001 -0,038 0,067 0,234 0,069 -0,119 0,491 

Q69 0,521 0,077 0,003 0,042 -0,016 -0,055 0,143 0,698 -0,002 0,151 

Q70 0,975 0,158 0,041 0,020 0,006 -0,004 0,089 0,064 0,045 -0,024 

Q71 0,596 0,022 -0,014 -0,024 -0,048 0,030 -0,045 0,025 0,417 0,294 

Q72 0,051 0,697 0,499 -0,010 0,027 0,252 0,036 -0,044 0,111 0,161 

Q73 0,184 0,919 0,006 0,010 -0,021 0,163 0,010 0,051 -0,033 0,075 

Q74 0,066 0,707 0,658 0,034 -0,010 -0,042 0,092 -0,002 0,019 0,029 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017  
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Tabela 3.38 - Fatores Latentes 

1. As disciplinas contribuem para a formação integral, cidadã e profissional; desenvolvimento da 
capacidade cognitiva e de trabalhar em equipe; biblioteca suficiente com acesso adequado a 
periódicos; coordenação com disponibilidade para orientação acadêmica e que conta com apoio 
institucional; disponibilização de monitores; NDE atuante; e conteúdo atual. 

2. A articulação teoria-prática, as atividades práticas e o TCC contribuem para a formação profissional; 
promoção de atividades de cultura, de lazer e de interação social; infraestrutura das aulas, de 
refeição, sanitária e espaço destinado ao coordenador são adequados; ofertas de intercâmbio e/ou 
estágios internacionais; atividades acadêmicas possibilitam reflexão, convivência e respeito à 
diversidade; e servidores suficientes e qualificados. 

3. Avaliações coerentes; as relações professor-aluno, os planos de ensino, as referências 
bibliográficas e os professores estimulam o estudo, o aprendizado e são determinantes para que 
os estudantes concluam o curso; professores possuem habilidades didáticas adequadas; e as 
metodologias de ensino e os conteúdos abordados desenvolvem competências reflexivas, críticas, 
de se atualizar e favorecem a iniciação profissional. 

4. Plano de carreira para docentes; professores com disponibilidade para atendimento extraclasse; e 
ofertas de oportunidades para superação de dificuldades no processo de formação. 

5. Nível de exigência adequado; e ofertas de iniciação científica. 

6. Uso de TIC's no ensino; plano de carreira para servidores técnicos; ofertas de participação em 
colegiados e de intercâmbios e/ou estágios nacionais; experiências diversificadas com estágio 
supervisionado; e professores dominam os conteúdos abordados. 

7. CPA atuante; e acompanhamento de egressos. 

8. Avaliações adequadas; e espaço destinado aos professores é adequado. 

10. Desenvolvimento de consciência ética e da capacidade de pensar criticamente e refletir sobre 
problemas da sociedade. 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
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CAPÍTULO 4 
PERCEPÇÃO DA PROVA 

As análises feitas neste capítulo tratam das percepções dos concluintes da Área de 

Engenharia Química sobre a prova aplicada no Enade/2017. Estas percepções foram 

mensuradas por meio de nove questões que avaliaram desde o grau de dificuldade da prova 

até o tempo gasto para concluí-la. As percepções sobre a prova foram relacionadas com o 

desempenho dos estudantes e com a Grande Região de funcionamento do curso. O 

questionário de percepção da prova encontra-se ao final do Anexo VII, que traz a reprodução 

da prova. 

O desempenho dos estudantes foi classificado em quatro quartos. Para tanto, esse 

desempenho foi ordenado de forma ascendente. O percentil 25, P25, também conhecido 

como primeiro quartil, é a nota de desempenho que deixa um quarto (25%) dos valores 

observados abaixo e três quartos acima. A Figura 1 apresenta uma ilustração deste conceito. 

O quarto inferior de desempenho é composto pelas notas abaixo do primeiro quartil. Já o 

percentil 75, P75, também conhecido como terceiro quartil, é o valor para o qual há três 

quartos (75%) dos dados abaixo e um quarto acima dele. O quarto superior de desempenho 

é composto pelas notas iguais ou acima do terceiro quartil. O percentil 50, P50, também 

conhecido como mediana, é o valor que divide as notas em dois conjuntos de igual tamanho. 

O segundo quarto inclui valores entre o primeiro quartil (P25) e a mediana. O terceiro quarto 

contém os valores entre a mediana (P50) e o terceiro quartil (P75). Vale ressaltar que 

percentis, quartis e medianas são pontos que não obrigatoriamente pertencem ao conjunto 

original de dados, ao passo que os quartos são subconjuntos dos dados originais. 

 

 

Figura 1 ï Ilustração esquemática de quartis e quartos 
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A seguir, serão apresentados gráficos com resultados selecionados, relativos às nove 

questões avaliadas por grupos de estudantes. Os gráficos apresentam nas barras o 

percentual de alunos que assinalaram uma das opções ou a soma das porcentagens daqueles 

que assinalaram duas (ou três) delas. Por exemplo, para as questões 1 e 2, os gráficos 

apresentam a porcentagem total de participantes que assinalaram as opções (D) Difícil e (E) 

Muito difícil. Em cada barra foram assinalados também os extremos do intervalo de confiança 

de 95% como linhas verticais unidas por uma linha horizontal na forma da letra H maiúscula. 

As Tabelas no Anexo II apresentam os valores absolutos e a distribuição percentual17 

das alternativas válidas das nove questões, segundo o mesmo recorte de desempenho dos 

alunos e Grande Região de funcionamento do curso. 

 

4.1 GRAU DE DIFICULDADE DA PROVA 

4.1.1 Componente de Formação Geral 

Ao avaliarem Qual o grau de dificuldade desta prova na parte de Formação Geral? 

(Questão 1), 16,5% do grupo de inscritos e presentes optaram pelas alternativas Difícil ou 

Muito difícil. Entretanto, para mais da metade dos estudantes (59,6%), o Componente de 

Formação Geral da prova foi avaliado com grau de dificuldade Médio (Gráfico 4.1, Gráfico 4.2 

e, no Anexo II, a Tabela II.1). 

O percentual de estudantes que consideraram a prova Difícil ou Muito difícil foi maior 

na região Sudeste, onde a proporção foi de 17,3%, enquanto a de menor incidência foi a 

Centro-Oeste, com 7,1%. No Gráfico 4.1, é possível observar que as diferenças entre a região 

Centro-Oeste e as regiões Sudeste e Sul são estatisticamente significativas, bem como entre 

as regiões Sudeste e Norte. Nas Grandes Regiões, a proporção de presentes à prova que 

consideraram o Componente de Formação Geral como sendo de grau de dificuldade Médio 

esteve entre 52,5%, na região Centro-Oeste, e 62,7% na região Norte. 

 

                                                
17 Cumpre lembrar uma das convenções para tabelas numéricas (pág. iii) sobre a possibilidade de a soma das 
partes não resultar em 100% por questões de arredondamento. 
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Gráfico 4.1 ï Percentual de estudantes que avaliaram ño grau de dificuldade desta prova 
na parte de Forma«o Geralò como Difícil ou Muito difícil, por Grande Região ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

O percentual de alunos que consideraram a prova Difícil ou Muito difícil foi decrescente 

em função dos quartos de desempenho: 23,4% no primeiro quarto e 10,7% no quarto, grupo 

de melhor desempenho na prova. Nos quartos de desempenho intermediários, a proporção 

de alunos que consideraram a prova Difícil ou Muito difícil foi de 18,3% no segundo quarto e 

de 13,8% no terceiro quarto. As diferenças entre os quartos são estatisticamente 

significativas, exceto entre os dois quartos superiores. Para todos os quartos de desempenho, 

a alternativa modal para essa pergunta foi Médio, com 57,9% e 59,2% dos respondentes nos 

quartos extremos, primeiro e quarto, respectivamente. 
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Gráfico 4.2 ï Percentual de estudantes que avaliaram ño grau de dificuldade desta prova 
na parte de Formação Geralò como Difícil ou Muito difícil, por Quartos de Desempenho 
ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.1.2 Componente de Conhecimento Específico 

Ao responderem à Questão 2 ïQual o grau de dificuldade desta prova na parte de 

Componente Específico? ï 64,2% do grupo de estudantes classificaram-na como Difícil ou 

Muito difícil. Além disso, o Componente de Conhecimento Específico da prova foi avaliado 

com grau de dificuldade Médio por 33,5% dos alunos (Gráfico 4.3, Gráfico 4.4, e, no Anexo II, 

a Tabela II.2). 

A análise das respostas dos estudantes quanto ao grau de dificuldade do Componente 

de Conhecimento Específico da prova, agregado por Grande Região, mostra que a diferença 

entre a maior e a menor proporção de alunos que a avaliaram como Difícil ou Muito difícil é 

estatisticamente significativa: a maior na região Sul (67,4%) e a menor na região Nordeste 

(57,5%). Também é estatisticamente significativa a diferença entre Nordeste e Sudeste. O 
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percentual de alunos que classificaram o grau de dificuldade como Médio, no Componente de 

Conhecimento Específico, variou de 29,7% a 40,3%, para as regiões Sul e Norte, 

respectivamente. 

 

 

Gráfico 4.3 ï Percentual de estudantes que avaliaram ño grau de dificuldade desta prova 
na parte de Componente Espec²ficoò como Difícil ou Muito difícil, por Grande Região ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Considerando-se a avaliação da dificuldade das questões do Componente de 

Conhecimento Específico da prova, de acordo com o desempenho dos estudantes, observa-

se que há diferença estatisticamente significativa dos resultados entre o último e os demais 

quartos de desempenho. A proporção dos que classificaram a parte específica como Difícil ou 

Muito difícil variou de 58,6% (último quarto) a 67,4% (segundo quarto). As proporções dos que 

consideraram a Questão 2 como de grau Médio variaram de 30,4% no segundo quarto a 38,1% 

no quarto superior de desempenho. 
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Gráfico 4.4 ï Percentual de estudantes que avaliaram ño grau de dificuldade desta prova 
na parte de Componente Espec²ficoò como Difícil ou Muito difícil, por Quartos de 
Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.2 EXTENSÃO DA PROVA EM RELAÇÃO AO TEMPO TOTAL 

Indagados quanto à extensão da prova, em relação ao tempo total oferecido para a 

sua resolução (Questão 3), os estudantes apontaram, com maior incidência, a alternativa que 

considerava a extensão adequada, para todas as agregações consideradas (Gráfico 4.5, 

Gráfico 4.6, e, no Anexo II, a Tabela II.3). 

O percentual de alunos que responderam ser a extensão da prova adequada foi de 

39,2%. Já 51,1% dos inscritos presentes consideraram que a prova foi longa ou muito longa, 

e 9,8% a avaliaram como curta ou muito curta. 

Dentre as Grandes Regiões, a proporção daqueles que avaliaram a prova como longa 

ou muito longa em relação ao tempo total destinado à sua resolução variou de 36,7% na 

região Centro-Oeste até 53,3% na região Nordeste. A diferença entre a região Norte e as 
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demais, à exceção da Centro-Oeste, é estatisticamente significativa, ocorrendo o mesmo com 

a diferença entre o Centro-Oeste e as regiões Nordeste, Sudeste e Sul. 

 

 

Gráfico 4.5 ï Percentual de estudantes que avaliaram ña extens«o da prova, em rela«o 
ao tempo totalò como longa ou muito longa, por Grande Região ï Enade/2017 ï 
Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Considerando-se o desempenho dos alunos, nota-se ainda que 42,6% consideraram 

a extensão da prova adequada no quarto de desempenho inferior e 37,2% no de melhor 

desempenho (quarto superior). Nos quartos intermediários, essa proporção foi de 38,2% no 

segundo quarto e de 38,7% no terceiro. 

No Gráfico 4.6, pode-se constatar que há uma tendência crescente da proporção de 

estudantes que consideraram a prova longa ou muito longa em função dos quartos de 

desempenho. Observa-se, porém, que não há diferença estatisticamente significativa entre as 

proporções de escolha dessa resposta. 
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Gráfico 4.6 ï Percentual de estudantes que avaliaram ña extens«o da prova, em rela«o 
ao tempo totalò como longa ou muito longa, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 
ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.3 COMPREENSÃO DOS ENUNCIADOS DAS QUESTÕES 

4.3.1 Componente de Formação Geral 

Em relação aos enunciados das questões do Componente de Formação Geral 

(Questão 4), as opiniões foram positivas, já que 82,3% dos alunos avaliados consideraram 

todos ou a maioria dos enunciados das questões claros e objetivos (Gráfico 4.7, Gráfico 4.8, 

e, no Anexo II, a Tabela II.4). 

Na análise regional, a percentagem de estudantes que avaliaram que todos ou a 

maioria dos enunciados das questões do Componente de Formação Geral estavam claros e 

objetivos variou de 79,6% na região Nordeste a 86,9% na região Centro-Oeste. 
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A análise das percepções dos estudantes sobre a clareza e objetividade dos 

enunciados permite afirmar que todos, ou a maioria dos enunciados de questões relativas ao 

Componente de Formação Geral, foram considerados claros e objetivos para a maior parte 

dos respondentes (maior ou igual a 79,6% em todas as regiões e maior ou igual a 78,4% para 

todos os quartos de desempenho). 

 

 

Gráfico 4.7 ï Percentual de estudantes que consideraram que todos ou a maioria dos 
ñenunciados das quest»es da prova na parte de Forma«o Geral estavam claros e 
objetivosò, por Grande Regi«o ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Segundo o desempenho, observa-se que a proporção dos que emitiram essa opinião 

cresce conforme o desempenho aumenta, com diferenças estatisticamente significativas entre 

o quarto inferior e os demais quartos de desempenho. No quarto superior, a clareza e 

objetividade de todos ou da maioria dos enunciados das questões foram percebidas por 

83,8%. 
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Gráfico 4.8 ï Percentual de estudantes que consideraram que todos ou a maioria dos 
ñenunciados das quest»es da prova na parte de Forma«o Geral estavam claros e 
objetivosò, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.3.2 Componente de Conhecimento Específico 

Em relação aos enunciados das questões do Componente de Conhecimento 

Específico da prova, para 76,7% dos estudantes avaliados da Área de Engenharia Química, 

a clareza e a objetividade (Questão 5) estavam presentes em todas ou na maioria das 

questões (Gráfico 4.9, Gráfico 4.10, e no Anexo II, a Tabela II.5). 

A maioria dos estudantes de todas as Grandes Regiões brasileiras considerou claros 

e objetivos todos ou a maioria dos enunciados das questões do Componente de 

Conhecimento Específico da prova, percentual sempre maior ou igual a 75,4%. Não são 

observadas diferenças estatisticamente significativas dentre as Grandes Regiões. 
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Gráfico 4.9 ï Percentual de estudantes que consideraram que todos ou a maioria dos 
ñenunciados das quest»es da prova na parte de Componente Específico estavam claros 
e objetivosò, por Grande Regi«o ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

A proporção de estudantes que consideraram os enunciados das questões claros e 

objetivos apresenta uma tendência crescente em relação ao aumento de desempenho: mais 

elevada no quarto superior (84,0%), se comparada ao quarto inferior de desempenho (70,0%). 

As diferenças entre o quarto superior e os demais quartos de desempenho são 

estatisticamente significativas, bem como entre o quarto inferior e os dois quartos superiores. 
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Gráfico 4.10 ï Percentual de estudantes que consideraram que todos ou a maioria 
ñenunciados das quest»es da prova na parte de Componente Espec²fico estavam claros 
e objetivosò, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.4 SUFICIÊNCIA DAS INFORMAÇÕES/INSTRUÇÕES FORNECIDAS 

Ao avaliarem as informações/instruções fornecidas para a resolução das questões 

(Questão 6), 83,8% dos respondentes da Área de Engenharia Química de todo o Brasil 

afirmaram que eram até excessivas ou suficientes em todas ou na maioria das questões 

(Gráfico 4.11, Gráfico 4.12, e, no Anexo II, a Tabela II.6). 

Quanto à distribuição de respondentes pelas Grandes Regiões observa-se que a 

proporção de estudantes que consideraram as informações/instruções fornecidas até excessivas 

ou suficientes em todas ou na maioria das questões foi sempre superior ou igual a 76,6%, 

chegando a 87,9% na região Centro-Oeste. Não se observa diferenças estatisticamente 

significativas dentre as regiões. 
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Gráfico 4.11 ï Percentual de estudantes que consideraram como até excessivas ou 
ñsuficientesò em todas ou na maioria das quest»es ñinforma»es/instru»es fornecidas 
para a resolu«o dasò mesmas, por Grande Regi«o ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Levando-se em conta o desempenho dos participantes, notam-se diferenças 

estatisticamente significativas entre as opiniões de estudantes dos dois quartos inferiores em 

relação às dos dois quartos superiores de desempenho, como mostra o Gráfico 4.12. O percentual 

de participantes que avaliaram as informações/instruções como até excessivas ou suficientes em 

todas ou na maioria das questões foi mais elevado no quarto superior (89,6%), percentual superior 

à média nacional (83,8%). Já no quarto inferior, a suficiência das informações/instruções 

declarada como até excessiva, em todas ou na maioria das questões foi percebida por 78,8% dos 

respondentes. Essas proporções são crescentes com os quartos de desempenho. As diferenças 

entre os dois quartos superiores e os dois quartos inferiores de desempenho são 

estatisticamente significativas. 
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Gráfico 4.12 ï Percentual de estudantes que consideraram como até excessivas ou 
ñsuficientesò em todas ou na maioria das quest»es ñinforma»es/instru»es fornecidas 
para a resolu«o dasò mesmas, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 ï 
Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.5 DIFICULDADE ENCONTRADA AO RESPONDER À PROVA 

Indagados sobre as dificuldades com as quais se depararam ao responder à prova 

(Questão 7), 15,6% dos estudantes apontaram o Desconhecimento do conteúdo. Para 48,0%, 

a Forma diferente de abordagem do conteúdo foi indicada como dificuldade. Já a Falta de 

motivação para fazer a prova foi a dificuldade apontada por 20,0% dos respondentes. 

Considerando-se todo o Brasil, 8,2% dos respondentes afirmaram que não tiveram 

qualquer tipo de dificuldade para responder à prova (Tabela II.7 no Anexo II). 

Os Gráficos 4.13 e 4.14 apresentam os percentuais de estudantes que apontaram o 

Desconhecimento do conteúdo como dificuldade ao responder à prova. 
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Na análise por Grandes Regiões, o percentual de inscritos e presentes que apontaram 

o Desconhecimento do conteúdo como dificuldade ao responder à prova não superou 16,3%. 

Os percentuais variaram de 15,2% na região Centro-Oeste a 16,3% na região Nordeste.  

A Forma diferente de abordagem do conteúdo foi a escolha modal dos estudantes, 

com percentuais que variaram de 35,4% (região Centro-Oeste) a 49,1% (região Sudeste). O 

percentual de alunos que citaram a Falta de motivação como dificuldade variou de 19,3% 

(região Sudeste) a 41,4% (região Centro-Oeste). Os que declararam não ter qualquer tipo de 

dificuldade para responder à prova variaram de 1,0% na região Centro-Oeste a 8,7% na região 

Sul. 

 

 

Gráfico 4.13 ï Percentual de estudantes que consideraram o Desconhecimento do 
conteúdo como a principal ñdificuldade ao responder ¨ provaò, por Grande Regi«o ï 
Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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Em relação aos quartos de desempenho, o Desconhecimento do conteúdo foi a opção 

escolhida por 17,4% dos estudantes do quarto superior e por 15,3% do quarto inferior. A 

alternativa modal para os alunos, quando agregados pelos quartos de desempenho, foi que a 

dificuldade encontrada foi causada pela Forma diferente de abordagem do conteúdo: 51,4% 

no quarto inferior e 41,4% do quarto superior escolheram essa alternativa. 

 

 

Gráfico 4.14 ï Percentual de estudantes que consideraram o Desconhecimento do 
conteúdo como a principal ñdificuldade ao responder ¨ provaò, por Quartos de 
Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.6 CONTEÚDOS DAS QUESTÕES OBJETIVAS DA PROVA 

Ao analisar os conteúdos das questões objetivas da prova (Questão 8), um percentual 

muito pequeno dos estudantes avaliados, apenas 2,0%, afirmou que não estudou ainda a 

maioria desses conteúdos (Gráficos 4.15, Gráfico 4.16, e a Tabelas II.8 no Anexo II). A maioria 

(67,0%) afirmou ter estudado e aprendido muitos ou todos os conteúdos avaliados. 
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Na análise por Grande Região, a proporção de respondentes que escolheram a opção 

não estudou ainda a maioria desses conteúdos foi pequena. Observa-se que nas regiões 

Centro-Oeste (3,1%) e Nordeste (3,2%), apesar de pequenas, as proporções foram maiores 

do que as da média nacional (2,0%). 

Em todas as regiões, a maioria dos presentes afirmou ter estudado e aprendido muitos 

ou todos os conteúdos, com proporções variando entre 53,1% na região Centro-Oeste e 

69,4% na Sudeste. 

 

 

Gráfico 4.15 ï Percentual de estudantes que informaram que não estudaram ainda a 
maioria desses conteúdos, por Grande Região ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Considerando-se separadamente as opiniões de estudantes dos quatro quartos de 

desempenho, observa-se que, no quarto inferior, 3,2% ofereceram como resposta que não 

estudou ainda a maioria desses conteúdos, sendo 0,7% os do quarto superior com a mesma 

resposta. A diferença entre os alunos que optaram por esse motivo de dificuldade no quarto 
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superior em relação aos dois quartos inferiores de desempenho é estatisticamente 

significativa. 

Tendo-se em conta o quarto superior, 75,5% dos alunos afirmaram ter estudado e 

aprendido muitos ou todos os conteúdos. No outro extremo, no primeiro quarto, 58,4% 

optaram pelas mesmas categorias. As proporções são decrescentes com o desempenho. 

 

 

Gráfico 4.16 - Percentual de estudantes que informaram que não estudaram ainda a 
maioria desses conteúdos, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia 
Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

4.7 TEMPO GASTO PARA CONCLUIR A PROVA 

Ao responderem sobre o tempo de conclusão da prova (Questão 9), quase três quartos 

dos estudantes (70,1%) afirmaram ter gasto Entre duas e quatro horas (Gráfico 4.17, Gráfico 

4.18 e, no Anexo II, a Tabela II.9). 
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Considerando-se as cinco Grandes Regiões brasileiras, somente o percentual dos que 

utilizaram Entre duas e quatro horas para concluir a prova na região Sudeste (71,4%) foi 

superior ao percentual nacional. Nas demais Grandes Regiões, o menor percentual de alunos 

que dispensaram Entre duas e quatro horas para concluir a prova foi na região Norte (64,9%), 

como mostra o Gráfico 4.17. Há diferença estatisticamente significativa apenas entre a 

proporção do Nordeste e a da região Sudeste. 

 

 

Gráfico 4.17 ï Percentual de estudantes que perceberam que gastaram de duas a quatro 
horas ñpara concluir a provaò, por Grande Regi«o ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 

 

Uma vez sendo analisadas as alternativas escolhidas pelos estudantes que se situam 

nos diferentes quartos de desempenho, verifica-se que uma proporção maior de participantes 

no terceiro quarto (71,9%) declarou ter gasto Entre duas e quatro horas para concluir a prova 

quando comparada aos demais quartos. No quarto superior de desempenho, a proporção foi 
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de 69,6%. Não são observadas diferenças estatisticamente significativas entre os quartos de 

desempenho. 

 

 

Gráfico 4.18 ï Percentual de estudantes que perceberam que gastaram de duas a quatro 
horas ñpara concluir a provaò, por Quartos de Desempenho ï Enade/2017 ï Engenharia 
Química 

Fonte: MEC/Inep/Daes - Enade/2017 
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CAPÍTULO 5 
 DISTRIBUIÇÃO DOS CONCEITOS 

5.1 PANORAMA NACIONAL DA DISTRIBUIÇÃO DOS CONCEITOS 

O Conceito Enade é um indicador de qualidade que avalia os cursos por intermédio 

dos desempenhos dos estudantes a partir dos resultados do Enade. Os valores possíveis vão 

de 1 (pior situação) a 5 (melhor situação). Os cursos com apenas um ou sem nenhum 

concluinte participante não obtêm o Conceito Enade, ficando Sem Conceito (SC). 

A Tabela 5.1 apresenta a quantidade e distribuição de cursos de Engenharia Química 

participantes do Enade/2017, por faixa de conceito e Grande Região. Enfatiza-se, mais uma 

vez, que a diferença entre os cursos tabulados neste capítulo e no capítulo 2 corresponde aos 

cursos Sem Conceito (SC), ou seja àqueles, em princípio, sem alunos concluintes que 

houvessem participado da prova ou àqueles que tivessem tão somente um aluno concluinte18. 

Observando-se os dados da Tabela 5.1, nota-se que, dos 135 cursos participantes, 50 

(37,0%) classificaram-se com conceito 3, o valor modal. Esse foi também o conceito modal 

na região Norte (60,0%, correspondendo a 3 cursos) e na região Sul (44,7%, correspondendo 

a 17 cursos). Na região Centro-Oeste, a moda ficou dividida entre os conceitos 3 e 4 (um 

curso, correspondendo a 50,0%, cada um). Na região Sudeste (35,2%, correspondendo a 25 

cursos), o conceito modal foi 2. Já na região Nordeste (36,8%, correspondendo a 7 cursos), o 

conceito modal foi 4. O conceito 2 foi o segundo mais frequente em nível nacional (28,1%, 

correspondendo a 38 cursos), e o conceito 4, o terceiro (25,2%, correspondendo a 34 cursos). 

Houve, ainda, nove cursos (6,7%) que receberam conceito 5, e dois cursos (1,5%), que 

receberam conceito 1. Dos 135 cursos de Engenharia Química, dois (1,5%) ficaram Sem 

Conceito (SC). 

Tabela 5.1 ï Distribuição absoluta e percentual, na coluna de Cursos Participantes por 
Grande Região, segundo o Conceito Enade ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Conceito Enade 

Grande Região 

Brasil NO NE SE SUL CO 

N % N % N % N % N % N % 

Total 135 100,0 5 100,0 19 100,0 71 100,0 38 100,0 2 100,0 
SC 2 1,5 0 0,0 0 0,0 1 1,4 1 2,6 0 0,0 
1 2 1,5 0 0,0 0 0,0 2 2,8 0 0,0 0 0,0 
2 38 28,1 1 20,0 5 26,3 25 35,2 7 18,4 0 0,0 
3 50 37,0 3 60,0 5 26,3 24 33,8 17 44,7 1 50,0 
4 34 25,2 1 20,0 7 36,8 13 18,3 12 31,6 1 50,0 
5 9 6,7 0 0,0 2 10,5 6 8,5 1 2,6 0 0,0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

                                                
18 Esses cursos com somente um concluinte não foram considerados no capítulo 2. 
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A região Norte participou com cinco cursos ou 3,7% do total nacional. Desses, três 

cursos receberam o conceito 3, o que equivale a 60,0% do total regional, além de ser o 

conceito modal na região, como já comentado. Os conceitos 2 e 4 foram atribuídos a um 

curso, cada um (20,0% para cada).  Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC), e nenhum curso 

recebeu os conceitos 1 ou 5 nessa região. 

A região Nordeste participou com 19 cursos ou 14,1% do total nacional. Nessa região, 

sete cursos (36,8% em termos regionais) obtiveram conceito 4, o conceito modal para a 

região, como já comentado. Os conceitos 2 e 3 foram atribuídos a cinco cursos cada (26,3%, 

cada). Ainda nessa região, dois cursos (10,5%) foram avaliados com conceito 5, e nenhum 

curso ficou com conceito 1 ou Sem Conceito (SC).  

Dos 71 cursos participantes da região Sudeste (52,6% do total nacional), o conceito 2 

foi o conceito modal, como já anteriormente assinalado, tendo sido obtido por 25 cursos 

(35,2%). O conceito 1 foi atribuído a dois cursos (2,8%), e o conceito 3, a 24 cursos (33,8%). 

Receberam os conceitos 4 e 5, respectivamente, 13 cursos (18,3%) e seis cursos (8,5%). 

Nessa região, um curso (1,4%) ficou Sem Conceito (SC). 

Os 38 cursos da região Sul corresponderam a 28,1% do total nacional. Como já 

indicado, o conceito 3 foi o conceito modal, atribuído a 44,7% dos cursos da região, ou seja, 

atribuídos a 17 cursos. O conceito 2 foi atribuído a sete cursos (18,4%), o conceito 4 a 12 

cursos (31,6%), e o conceito 5, a um curso (2,6%). Um curso ficou Sem Conceito (SC), e 

nenhum curso recebeu conceito 1 na região Sul. 

Já dos dois cursos participantes na região Centro-Oeste (1,5% do total nacional), um 

deles obteve conceito 3, e o outro, conceito 4, o que corresponde a 50,0% para cada um.     

Nessa região, nenhum curso ficou Sem Conceito (SC), assim como nenhum curso recebeu 

os demais conceitos. 

O Gráfico 5.1 apresenta a distribuição cumulativa do Conceito Enade segundo a 

Grande Região. Em um gráfico de distribuição cumulativa, em cada valor de abscissa (eixo 

x), o valor apresentado no eixo das ordenadas (eixo y) é o valor acumulado da variável. Por 

exemplo, a região Norte (linha azul) apresenta 80% dos cursos com conceito 3 ou abaixo 

desse valor. A região Nordeste (linha verde), por outro lado, apresenta um pouco mais de 52% 

dos cursos na mesma situação: com conceito 3 ou abaixo. Na região Norte (linha azul) todos 

os cursos têm conceitos 4 ou abaixo disso, já que a poligonal cumulativa alcança 100% para 

o conceito 4. A região Centro-Oeste (linha preta) também apresenta a mesma característica, 

diferenciando-se apenas pelo fato de não ter cursos com os conceitos 1 ou 2, já que a 

poligonal cumulativa parte de 0% no conceito 2. Em linhas gerais, em um gráfico de 

distribuição cumulativa, poligonais mais à esquerda representam Grandes Regiões com pior 
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distribuição, e poligonais mais à direita, Grandes Regiões com melhores conceitos. A região 

Norte (linha azul) apresenta os cursos com conceitos mais baixos, ao passo que as regiões 

Nordeste (linha verde) e Centro-Oeste (linha preta) apresentam as distribuições com valores 

maiores, porém a região Centro-Oeste apresenta apenas dois cursos, como já mencionado. 

Cursos em IES situadas nas regiões Sudeste (linha vermelha) e Sul (linha roxa) apresentam 

uma situação intermediária. 

 

 
Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

5.2 CONCEITOS POR CATEGORIA ADMINISTRATIVA, POR MODALIDADE DE 

ENSINO E GRANDE REGIÃO 

A Tabela 5.2 apresenta a distribuição dos cursos de Engenharia Química participantes 

do Enade/2017, por Categoria Administrativa e Modalidade de ensino, de acordo com os 

conceitos por eles alcançados, segundo as Grandes Regiões brasileiras. Dos 135 cursos 

participantes, 61 (45,2%) eram ministrados em Instituições Públicas, e 74 (54,8%), em 

Instituições Privadas. Quanto à modalidade de ensino, todos os 135 cursos eram presenciais. 

De acordo com as informações da Tabela 5.2, em termos nacionais, entre Instituições 

Públicas e Privadas, observa-se que, dos nove cursos avaliados com conceito 5, todos eram 
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oferecidos em IES Públicas.  Dos 61 cursos participantes de IES Públicas, o conceito 4 foi o 

valor modal, atribuído a 27 cursos (44,3%). Dentre os demais cursos de Instituições Públicas 

participantes, três cursos (4,9%) foram avaliados com conceito 2, e 20 cursos (32,8%), com 

conceito 3. Como já comentado, nove cursos (14,8%) receberam conceito 5. Nessa categoria, 

dois cursos (3,3%) ficaram Sem Conceito (SC), e nenhum ficou com conceito 1. 

Na rede privada, o conceito modal foi 2, atribuído a 35 cursos, o correspondente a 

47,3% dos 74 cursos da categoria. Dentre os demais cursos participantes, dois (2,7%) 

receberam conceito 1, e 30 (40,5%), conceito 3. O conceito 4 foi atribuído a sete cursos 

(9,5%).  Nessa Categoria Administrativa, nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu 

conceito 5. 

Como todos os cursos de Engenharia Química são presenciais, a configuração 

conceitual é a mesma descrita para o cenário nacional. 
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Tabela 5.2 ï Total de Cursos Participantes por Categoria Administrativa e por 
Modalidade de ensino, segundo a Grande Região e o Conceito Enade ï Enade/2017 ï 
Engenharia Química 

Grande Região / 
Conceito Enade 

Categoria Administrativa Modalidade de ensino 

Total Pública Privada Educação Presencial Educação a Distância 

Brasil  135 61 74 135 0 

SC 2 2 0 2 0 

1 2 0 2 2 0 

2 38 3 35 38 0 

3 50 20 30 50 0 

4 34 27 7 34 0 

5 9 9 0 9 0 

NO  5 4 1 5 0 

SC 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
2 1 0 1 1 0 
3 3 3 0 3 0 
4 1 1 0 1 0 
5 0 0 0 0 0 

NE  19 13 6 19 0 

SC 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
2 5 0 5 5 0 
3 5 4 1 5 0 
4 7 7 0 7 0 
5 2 2 0 2 0 

SE  71 24 47 71 0 

SC 1 1 0 1 0 
1 2 0 2 2 0 
2 25 1 24 25 0 
3 24 7 17 24 0 
4 13 9 4 13 0 
5 6 6 0 6 0 

SUL  38 18 20 38 0 

SC 1 1 0 1 0 
1 0 0 0 0 0 
2 7 2 5 7 0 
3 17 5 12 17 0 
4 12 9 3 12 0 
5 1 1 0 1 0 

CO  2 2 0 2 0 

SC 0 0 0 0 0 

1 0 0 0 0 0 

2 0 0 0 0 0 

3 1 1 0 1 0 

4 1 1 0 1 0 

5 0 0 0 0 0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Na análise por região, observa-se que, na região Norte, as Instituições Privadas 

participaram com apenas um curso (20,0% do total regional), que obteve conceito 2.  As 

Instituições Públicas participaram com quatro cursos na região Norte (80,0% do total regional), 

dos quais três (75,0%) obtiveram conceito 3, o valor modal. O conceito 4 foi atribuído a um 
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curso (25,0%).  Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC), assim como nenhum recebeu os 

demais conceitos nessa combinação de categoria e região. 

Na região Nordeste, a rede privada concentrou seis dos 19 cursos participantes, o 

equivalente a 31,6% do total da região. Dentre os cursos oferecidos por IES Privadas no 

Nordeste, cinco cursos (83,3%) foram avaliados com conceito 2, o conceito modal. Um curso 

obteve conceito 3 (16,7%). Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou com os demais 

conceitos nessa região. As Instituições Públicas da região Nordeste participaram com 13 

cursos (68,4% do total da região). Desses, sete obtiveram conceito 4 (53,8%), o valor modal, 

seguidos por quatro cursos, que receberam conceito 3 (30,8%), e por dois cursos, que 

receberam conceito 5 (15,4%).  

Na região Sudeste, a proporção de cursos da rede privada, 66,2%, foi mais elevada 

do que a registrada nas demais regiões brasileiras, correspondendo a 47 dos 71 cursos 

participantes. Nessa categoria e região, o conceito modal foi 2, atribuído a 24 cursos (51,1%). 

Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu conceito 5. Os demais foram avaliados 

com conceito 1 (dois cursos, 4,3%), conceito 3 (17 cursos, 36,2%) e conceito 4 (quatro cursos, 

8,5%). Dentre os 24 cursos oferecidos por Instituições Públicas na região Sudeste, o conceito 

modal foi 4, atribuído a nove cursos (37,5%). Os demais cursos receberam os conceitos 2 (um 

curso, 4,2%), 3 (sete cursos, 29,2%) e 5 (seis cursos, 25,0%). Na região Sudeste, nessa 

categoria, um curso (4,2%) ficou Sem Conceito (SC), e nenhum curso recebeu conceito 1. 

As Instituições Privadas concentraram 20 dos 38 cursos participantes da região Sul, 

52,6% do total regional. Desses, 12 (60,0%) obtiveram conceito 3, o conceito modal. Nessa 

combinação de Categoria Administrativa e Grande Região, os conceitos 2 e 4 foram atribuídos 

a cinco (25,0%) e a três cursos (15,0%), respectivamente. Nenhum curso recebeu os 

conceitos 1 ou 5, e nenhum ficou Sem Conceito (SC). As Instituições Públicas na região Sul 

participaram com 18 cursos, 47,4% dos cursos da região. O conceito modal foi 4, atribuído a 

nove cursos (50,0%). Aos demais cursos foram atribuídos os conceitos 2 (dois cursos, 11,1%), 

3 (cinco cursos, 27,8%) e 5 (um curso, 5,6%). Nenhum curso da região Sul oferecido por IES 

Pública recebeu conceito 1. Apenas um curso (5,6%) ficou Sem Conceito (SC). 

Na região Centro-Oeste, os dois únicos cursos participantes eram de Instituições 

Públicas (100,0% em termos regionais). Um desses cursos recebeu conceito 3, e o outro, 

conceito 4. Sendo assim, nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu os demais 

conceitos. 

O Gráfico 5.2 apresenta a distribuição do Conceito Enade segundo a Categoria 

Administrativa da IES. Os cursos em IES Públicas (linha azul) apresentam uma poligonal mais 

à direita do que os em IES Privadas (linha verde) e, consequentemente, uma distribuição de 
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Conceitos Enade com valores maiores. Corroborando essa informação, 100% dos cursos em 

IES Privadas receberam conceito 4 ou abaixo desse valor, já que a poligonal cumulativa 

alcança 100% no conceito 4. Em contrapartida 84,7% dos cursos em IES Públicas receberam 

conceito 4 ou abaixo desse valor.  

 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
 

5.3 CONCEITOS POR ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA E GRANDE REGIÃO 

Na Tabela 5.3, encontra-se a distribuição dos conceitos atribuídos aos cursos 

participantes do Enade/2017 na Área de Engenharia Química, por Organização Acadêmica, 

segundo as Grandes Regiões brasileiras. Dos 135 cursos de Engenharia Química 

participantes, 91 eram oferecidos em Universidades; 18, em Centros Universitários; 24, em 

Faculdades; e dois, em CEFET/IFET. Essa distribuição corresponde a, respectivamente, 

67,4%, 13,3%, 17,8% e 1,5% dos cursos. 

De acordo com os dados apresentados, dos nove cursos avaliados com conceito 5, 

sete eram vinculados a Universidades. Os cursos vinculados a esse tipo de Organização 

Acadêmica tiveram o conceito 3 como conceito modal, atribuído a 32 cursos (35,2%). Os 

demais cursos vinculados a Universidades receberam os conceitos 1 (um curso, 1,1%), 2 (18 
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cursos, 19,8%), 4 (31 cursos, 34,1%) e 5 (sete cursos, 7,7%, como já mencionado). Ficaram 

Sem Conceito (SC) dois cursos (2,2%). 

Dentre os cursos em Centros Universitários, o conceito modal foi 2, atribuído a dez 

cursos (55,6%). Nenhum curso vinculado a esse tipo de Organização Acadêmica ficou Sem 

Conceito (SC) ou com conceitos 1 ou 5.  Os outros cursos receberam os conceitos 3 (sete 

cursos, 38,9%) e 4 (um curso, 5,6%). 

Dos 24 cursos mantidos por Faculdades, dez (41,7%) receberam o conceito 2 e outros 

dez (41,7%) o conceito 3, os conceitos modais. O segundo conceito mais frequentemente 

atribuído aos cursos oferecidos por essa categoria de IES foi o conceito 4, recebido por dois 

cursos (8,3%). Na sequência, os conceitos 1 e 5 foram atribuídos a um curso, cada um (4,2%).  

Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC). 

Dos dois cursos mantidos por CEFET/IFET, um (50,0%) recebeu conceito 3, e outro 

(50,0%) recebeu conceito 5. Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu os demais 

conceitos.  
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Tabela 5.3 ï Total de Cursos Participantes por Organização Acadêmica, segundo a 
Grande Região e o Conceito Enade ï Enade/2017 ï Engenharia Química 

Grande Região / 
Conceito Enade 

Organização Acadêmica 

Total Universidades Centros universitários Faculdades CEFET/IFET 

Brasil  135 91 18 24 2 

SC 2 2 0 0 0 

1 2 1 0 1 0 

2 38 18 10 10 0 

3 50 32 7 10 1 

4 34 31 1 2 0 

5 9 7 0 1 1 

NO  5 4 1 0 0 

SC 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
2 1 0 1 0 0 
3 3 3 0 0 0 
4 1 1 0 0 0 
5 0 0 0 0 0 

NE  19 14 2 2 1 

SC 0 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
2 5 1 2 2 0 
3 5 5 0 0 0 
4 7 7 0 0 0 
5 2 1 0 0 1 

SE  71 39 12 19 1 

SC 1 1 0 0 0 
1 2 1 0 1 0 
2 25 12 6 7 0 
3 24 9 5 9 1 
4 13 11 1 1 0 
5 6 5 0 1 0 

SUL  38 32 3 3 0 

SC 1 1 0 0 0 
1 0 0 0 0 0 
2 7 5 1 1 0 
3 17 14 2 1 0 
4 12 11 0 1 0 
5 1 1 0 0 0 

CO  2 2 0 0 0 

SC 0 0 0 0 0 

1 0 0 0 0 0 

2 0 0 0 0 0 

3 1 1 0 0 0 

4 1 1 0 0 0 

5 0 0 0 0 0 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 

 

Considerando-se separadamente as regiões brasileiras, verifica-se que, na região 

Norte, as Universidades participaram com quatro dos cinco cursos participantes (80,0%). Três 

cursos receberam conceito 3 (75,0%), conceito modal, e um curso recebeu conceito 4 

(25,0%). Sendo assim, nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu os demais 

conceitos nessa combinação de categoria e região. 
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Os Centros Universitários da região Norte foram representados por apenas um curso, 

que recebeu conceito 2. As Faculdades e os CEFET/IFET não participaram com cursos nessa 

região. 

Na região Nordeste, as Universidades participaram com 14 dos 19 cursos da Área de 

Engenharia Química oferecidos na região (73,7%), dos quais nenhum ficou Sem Conceito 

(SC) ou recebeu conceito 1. O conceito modal foi 4, atribuído a sete cursos (50,0%). Os 

conceitos 2 e 5 foram atribuídos a um curso (7,1%), cada um, e o conceito 3 foi atribuído a 

cinco cursos (35,7%).  

Os Centros Universitários contaram com dois cursos participantes na região Nordeste, 

que obtiveram o conceito 2. Assim, nenhum curso oferecido por Centros Universitários no 

Nordeste ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu os demais conceitos. As Faculdades foram 

também representadas por dois cursos na região Nordeste, sendo que ambos, também, 

receberam conceito 2. Já os CEFET/IFET participaram com apenas um curso, que recebeu 

conceito 5.  

Na região Sudeste, as Universidades concentraram 39 dos 71 cursos de Engenharia 

Química (54,9%). Dentre os cursos em Universidades, nessa região, o conceito modal foi 2, 

atribuído a 12 cursos (30,8%). Os demais cursos receberam os conceitos 1 (um curso, 2,6%), 

3 (nove cursos, 23,1%), 4 (11 cursos, 28,2%) e 5 (cinco cursos, 12,8%). Um curso (2,6%) 

ficou Sem Conceito (SC). 

Os Centros Universitários participaram com 12 cursos na região Sudeste (16,9%), dos 

quais seis obtiveram o conceito modal 2 (50,0%). O conceito 3 foi atribuído a cinco cursos 

(41,7%), e o conceito 4, a um curso (8,3%). Nenhum curso ficou Sem Conceito (SC) nessa 

combinação de organização acadêmica e região, assim como nenhum recebeu os conceitos 

1 ou 5. Já as Faculdades foram representadas por 19 cursos na região Sudeste (26,8%), dos 

quais nenhum ficou Sem Conceito (SC). Os conceitos 1, 4 e 5 foram atribuídos a um curso 

(5,3%), cada um. O conceito modal 3 foi atribuído a nove cursos (47,4%), e o conceito 2, a 

sete cursos (36,8%). Os CEFET/IFET participaram com apenas um curso, que recebeu 

conceito 3. 

Dos 38 cursos da região Sul, 32 (84,2%) eram de Universidades, para os quais o 

conceito modal foi 3, atribuído a 14 cursos (43,8%). Nesse tipo de organização, um curso 

(3,1%) ficou Sem Conceito (SC) e um curso recebeu conceito 5 (3,1%). Os demais cursos 

receberam os conceitos 2 e 3 (cinco, 15,6%, e 11 cursos, 34,4%, respectivamente). 

Dos três cursos participantes de Centros Universitários da região Sul (7,9%), nenhum 

ficou Sem Conceito (SC) ou recebeu os conceitos 1, 4 ou 5. O conceito modal, 3, foi atribuído 

a dois cursos (66,7%), e o outro curso recebeu conceito 2 (33,3%).  Quanto aos três cursos 
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vinculados a Faculdades na região Sul (7,9%), os conceitos 2, 3 e 4 foram atribuídos, cada 

um, a um curso (33,3%). Nessa região não foram avaliados cursos em CEFET/IFET. 

Na região Centro-Oeste, os dois únicos cursos participantes eram de Universidades, 

um dos cursos recebeu conceito 3, e o outro, conceito 4.   

 Centros Universitários, Faculdades e CEFET/IFET da região Centro-Oeste não 

tiveram cursos participantes.  

O Gráfico 5.3 apresenta a distribuição cumulativa do Conceito Enade segundo a 

Organização Acadêmica da IES. Os cursos em CEFET/IFET (linha roxa) apresentam uma 

poligonal mais à direita do que as demais, denotando uma melhor distribuição de Conceitos 

Enade. No outro extremo, estão os cursos oferecidos em Centros Universitários (linha verde) 

com a poligonal mais à esquerda e, consequentemente, uma distribuição de Conceitos Enade 

com menores valores. IES de Faculdades (linha vermelha) e de Universidades (linha azul) 

apresentam uma situação intermediária. 

 

 

Fonte: MEC/Inep/Daes ï Enade/2017 
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